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Sen~hot Industrial. Esta revista de indús-

'trias o:,químicas e correlatas é um veículo
,. .'0 i:ndic~a~fpara a transmissão de suas mensa-:.0 ..0..,, ,. .

, .gensJ>u~I~<:.~~rlas.
. . .. E !uma revista tradicional do ramo. Vem

. sendo editada regularmente desde princípio
de 1932.

É uma revista de elevado conceito ético.

Seus artigos e informações são construtivos.
A linguagem, simples, clara e sintética, convi-
da à leitura.

É uma revista dedicada às indústrias, às
, técnicas e às ciências relacionadas com o pro-
gresso, particularmente do Brasil. São dis-
cutidas as questões de química industrial e

. conexas com isenção e correto conhecimento.
É uma. revista de assinaturas pagas.

A maior parte das edições vai para os assinan-
tes; uma pequena parte distribui-se como pro-
paganda a possíveis assinantes. Isso significa

, que ela possui um campo, esclarecido e vasto,
de leitores habituais.

Estas quatro características - a vida
atuante há quase meio século, o alto conceito
que lhe assegura crédito, a boa qualidade de
sua colaboração e da matéria redacional, e um
extenso grupo de leitores certos - fazem da
revista um órgão por .excelência destinado a
campanhas de anúncios para abrir as possibi-
lidades no caminho do marketing e na conso-

,. .~ , ".".JJ~.~ção das marcas.
;~I:;hi!,,~;;j J;~).nn:~:,.' ;Esta Revista é, assim, a melhor Química
,.: ',. ;;L:,q.?",',.::',~"':;',p~J:.~o seu Produto Industrial.
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Esta é a melhor Química
para seu produto..'
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INSTRUMENTAL CIENTÍFICO
Sistema brasileiro de colorimetria

cOIQPutadorizadó COMCOR

COMEXIM
MATÉRlAS PRIMAS

INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
SÃOPAUW

o Brasil já tem o seu próprio sistema de colorimetria computadorizado.

I - Do sistema

Projetado especificamente para o
mercado brasileiro .o "COMCOR" Sis-
tema de Colorimetria Computadariza-
da, está apto a atender às exigências
atuais da mercada interna, em seu
módula básica, podenda evaluir para
atender às mais altas necessidades, in-
clusive pesquisa, cantralç de qualidade
e exportaçãa. ,

11"- Q'que é colorimetria~
cómputadorizada

r
I

i

É a fórmula matemática de se produ-
zir, reproduzir .ou carrigir uma car
através de leituras espectrafatamétri-
cas cOlÍlparadas, que transmitidas a um
camputadar, ande há um banca de
dadas cam as valares da matéria prima
carante, resulta na fórmula necessária.
Esquematicamente temas:

I .." O Espçctrofatômetro lê as valo-
res das canstantes ópticas das matérias
primas carantes disponíveis e os calo-
cam em um banca de dados de um

camputadar.
11- D~ mesma farma o Espectrafo-

tômetra lê as valares das cares que

? ,::
~,

.; : .,é'

.' .. " . , .",.;.- -,-,-,,~ -~ ."<.' .---

queremas farmular, refarmular .ou
carrigir e passa aa camputadar, que
possui <>banca de dadas.

-111- O camputadar, através de um
programà científica, especificamente
gerada para cada tipo de uso calarimé-
trica, calcula quais as matérias primas
disponíveis que poderãa ser cambina-
das para alcançar as valares faI:Ilecidas
pela espectrafatômetra referente a car
que se pretendefarm*.

IV - 0 camputadar farnece, entãa,
através de uma impressora, .as possí-
veis cambinações, assim(:ama a custa e
as diferenças vi~JJais sob a luz da dia,
luz inqmdescente e luz fluareseente.

V - Todas as .operações sãa acom-
panhadas e contralada"s pela tecnica
através de 2 vídeos manitares: do Spec-
tro e da Computadar.

Logicamente a sistema não campre-
ende somente esta aplicaçãa, mas sim
uma langa série de .outros usos mais
científicas para cálculas e soluções de
problemas industriais ê de pesc:ruisas.

I}I - Da co'!figuração

Comexim/Adexim:

As nassas empresas têm a tatal res-
ponsabil,idade da mantagem, aplicaçãa
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e desenvalvimenta da sistema. Em nas-
sa mantagem utilizadas elementas da
mais alta tecnalagia e canfiabilidade
que faram especi~mente prajetadas
para a nasso sistema.

Do sensor ótico:

Utilizamas a Espectrafatômetra
Macbeth MS-1500 que tem a mais atua-
lizada tecnalogia e ainda pode evaluir
de acarda cam as interesses e linha de
cada empresa.

Do computador:

Atendenda as necessidades da
"COMCOR", a Scapus Tecnalagia
Ltda. desenvalveuem seu departa-
menta de Engenharia as necessárias
meias para a perfeita acaplatnenta da
sensor ótica aa seu equiPamenta. A uti-
lizaçãa de suas unidadesJ,LCIO eJ,LC26
realmente estãa campatibilizadas cam
as necessidades imediatas da mercada
brasileira.

Da impressora:

A necessária campatibilizaçãa da
equipamenta padrãa fai feita, e apta-
mas pela modela EI-801O da Elebra
Infarmática S/A, senda apcianal a uso
da Modela EI-8030 para empresas que
pretendam usar a camputadar para
aJJtras finalidades.

Da assistência aos programas:

Toda nosso trabalha está baseada na

desenvalvimento da Prof. Hugh Da-
vidsan, mundialmente recanhecida
pela sua capacidade.

Para garantir a nosso trabalha e
calaborar em navas desenvalvimentos,
a ~af. H. Davidson estará permanen-
temente em contacto canosca, inclusi-
ve trabalhanda em nasso laboratória,
periodicamente.

IV - Da utilização

o uso da "COMCOR" está destinada

a toda e qualquer indústria ande a car
é um das principais fatares da prodJJta
fmal.

Sua aplicação Dãa substirui a técnica,
mas sim, agiIiza a seJJ trabalha propor-
ciananda a' atimizaçãa de sua tecno-
lagia.

O "COMCOR" pode .oferecer aa téc-
nico farmulaçãa e Correção de cores, .
em poucos mstantes, enquanta que

(Cont. pág. 6)
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QICL0NES'~SEF AR.tIDO~
,~ RES"CENTRlFUqOS) DE

'", tiL ',--

AJ..TA E~GQTINGI:4. para

remoção de granges quan-
tidades de pó Com partí~
culas de 20 mícrons ou
mais.

~

Outros produtos TORIT:

~ Exaustores "Swing-Arc" pata
trabalhos de solda.

'~-' Coletores de neblina "']]orit" p~ra

operações ,de 'Üsinagena com borrifaQ.1.~nto .
de líquido.- "

~Bancadas de ventilação vertical "Torit"

paTa operações de,eSmerUa:mento.

~ iGajbinetes "Torit-Specialaire" para

guarda ou operação de instruIn~ntos",
aensiveis ou, peças de precisão..

!í:l

-,

POLUICÃO
~ ,

FILTROS-COLETORES

TIPO COMPACTO

COm - fUbos de pano
de"'alta efiCiência,

;'pa!1~ remqç~o
de !partícplas
sub~mícron.

O pó se deposita
no laào' externo

<!osfiltros, que
são fáceis de

limpar; o ventiladOr
fica no lado limpQ do ar.

~DO AR
-.

.., '~'-

r-"'

!'Reu. S~A. Ibáq.,uinas' e ~eq(lip'amentos

"

FILTROS DE
MANGAS

para iFlst~laçõçs de

~rande capacidade. As
partícpI'as finas são~

coletadasna superfície

intern~ das mangas
fiLbl}ntes, e materiais
mais pesados são coletados
no fundo.

Ay.BrilSil,,21 000
2i1510RtÓDE JANEIRO -"flJ
Tel.: (021)359.4040 - Telex: (021)21089
'Felegramas: Termomatic

Rua C:;o'1selheiroBrotero, 589-Conj. 9?
01154 SÃO PÂI.}LO~SP
leis.: (011)66.7858e 67.5437 .

fwunUTO . DE QUlMICA
BIBLIOTECA

Unl"",rsidade f fJd",,~i do RiQ de JalWi,o ,



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE QUÍMICA

Congressos deQu(mica

o primeiro Congresso Brasileiro de Química teve lugar
em 1922, ano do centenário de nossa Independência. Foi
uma época de grande movimentação, tanto intelectual
quanto política, tendo o evento inspirado a criação de
várias novaS instituições (entre elas a noS$8antecessora, .
a Sociedade Brasileira de Química) e promovido o debate
de temas muitos dos quais ainda hoje são válidos.

Vale a pena recordar, portanto, que as origens de
n~ Associação remontam a época de intensas dis-
cussões em tomo de aspirações nacionais. Já naqueles
dias a próblerpática referente ao aproveitamento de re-
cursos naturais e procura de novas fontes de combustí-
veis envolyia, de forma significativa, a química.

Hoje, à medida que as tentativas de equacionamento
de questões corno 8Sta$ tomam a forma de grandes
programas ~e governo, o ativo envolvimento dos quími-
cos em Qu8§tões como estas toma-se imprescindível.

Este envolvimento não é, no entanto, mera questão de
retórica, ou mesmo de vontade. Nestes sessenta anos a
economia dó País sofreu uma enorme modificação. A
cadeia de transformação que agrega valor aos nossos
recursos naturais. é hoje uma complexa redê, envolvendo
questões de propriedade, mercados, tecnologia e recur-
sos, entre outras que estão sujeitas às oscilações das
finanças mundiais.

Uma participação mais ativa nos eventos que irão con-
figurar a situação da química brasileira nos próximos
anos requer uma Série de medidas entre as quais se des-
tacam um conhecimento aprofundado das diferentes
facetas do problema e de alternativas para ação política.

A ~ociação procura fortalecer-se em ambas estas
frentes. Articulando-se com as outras organizações que
atuam na QUlmica,promovemos e participamos da dis-
cussão dos principais temas de nossa--atualidade.

O presente Congresso Brasileiro de Química, por
exemplo, facilitará tópicos de abrangência nacional de
forte interesse por parte de uma comunidade local, como
o ensinQ de graduação, pesquisa e desenvolvimento na
empresa privada (Nacional e EStrangeira), normalização
e controle de qualidade, tratamento de rejeitos, conser-
vação de energia, etc.

Abordará também assuntos especializados como a
utilização de carvão e álcool, a a en~enharia genética e
suas aplicações, a ecologia química, e a quimicafina de
produtos sintéticos e naturais.

Contempla-se também a realização do 11Seminário da
Indústria Q~ímica para o próximo ano. Neste caSO,1i

abordagem é de caráter mais econõmico e a problemá-
tica de inovação tecnológica, de matérias primas e ener-
gia, de estratégias empresaria.is, entre outras.

Conseguimos trazer para o Brasil o 16<!Congresso
Latino-Americano de Química, cuja realização ocorrerá
no Rio de Janeiro em 1984.

É verdadeiramente vexatório o fato de que até hoje
apenas um único Congresso Latino-Americano tenha
sido reali~ado no Brasil em 1937.

A Diretoria da ABQ convida todos a participarem das
atividades previstas.

Cordialmente,

(a) PETER R. SEIDL
Presidente da ABQ

DIRETORIA PARA O BIÊNIO 1982 --- 1983

Presidente: PETER RUDOLFSEIDL
Secretária: SEIVACHERDMANCASCON
Tesoureiro: RAFFAELEGIACOMOANTONINI

CONseLHO DIRETOR

- ARNOGLEISNER
- ARÃO HOROWITZ
- FRANCISCOFRANCO
- JESUS MIGUELTAJRAADAD
- JOÃO MIRANDADACONCEiÇÃO
- LUCIANODOAMARAL
- WALTER B. MORS
SECRETÁRIA EXECUTIVA: ANGELA M. SIQUEIRA PAES

SECÇÕES REGIONAISDAABQ:

- RJ - Presidente: ARIKERNERODRIGUES
SUCUPIRA
Av. Rio Branco, 156/Sala 907 - Tel.:262-1837
20043- Riode Janeiro - RJ

-= SP - Presidente: LUCIANODOAMARAL
Caixa Postal 20780
Cidade Universitária - USP - Tel.:210-2122
- R.370.01000 - São Paulo - SP

§
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- RS - Presidente: ELlASFATURI
R. Vigário José Inácio, 263/Sala 112-
Tel.: 225-9461
90000 - Porto Alegre - RS

- MG -Presidente: JESUS MIGUELTAJRA
ADAD
RuaSão Paulo, 409/15<!andar - Tel.:226-3111
30000 - Belo Horizonte - MG

- PE , Presidente: ARÃOHOROWITZ
Trav. Marquês do Herval, 167/S!iI~!?11-
Tel.: 224-7248
50000 - Recife - P§

- PA - Presidente: SÉBASTIÃODAPAZPLATILHA
Av. Preso Vargas, 640/901 - Tel.: 223-0906
66000- Belém- PA

- CE - Presidente: C!.,AUQIOSAMPAIOCOUTO
Depto. Química - C~mpus Pici
Caixa Postal 935 -'tel.: 223-2198
60000 - Fortaleza - CE

- SC - Presidente: L.!EONEkC~R RODRIGUES
Caixa Postal; 7 "Eu - Tel.:22-4754
89) 00 - Blumenatl "'- SC

- Campinas - Presidente: RENATOMARCOSFUNARI
Rua Conceição, 338 - Tel.:9-3334
13100"'- Campinas - SP

- MA- Presidente: JOÃO PEREIRAMARTINSNETO
Endereço provisório:
Rua São Bernardo, 50 (Olho d'~gua)-
Tel.: 226-0254
65000 - São Luís - MA

XXIIICongresso Brasileiro de Química

AAssociliÇão Brasileira de Química, Regional de Santa
Catarina, está promovendo o XXIIICongresso Brasileiro
qeQuímica, que será realizado em Blumenau, SC, de 10ã
15 de outubro.

Em 13 conferências e seis painéis, serão debatidos os
grandes problemas da química no País, desde a pesquisa
tecnológica, çarvão, conservação de energia, até a quími-
ca fina e a ecológica, entre outros.

Paralelamente será realizada a I Feira Brasileira de
Química. Informações na ABQ- Av. Rio Branco, 156-
sala 907"""'"de 12 às 18 horas. Fone: 262-1837 - Rio de
Janeiro.

ABQ promove curso de
Tecnologia de Alimentos

A Associação Brasileira de Química irá realizar um
Curso de Tecnologia de Alimentos, de nível universitário,
de 13 a f7 de setembro, das 18às 20 horas, no Instituto de
Química da UERJ.O curso será mi'nistradopelo Prof.
Ronaldo Seabra de Vasconcelos, que abordará os méto-
dos de conservação, o uso de aditivos, microbiologia de
alimentos e a situação brasileira e mundial.

Inscrição na sede da ABQ, à Av. Rio Branco, 156, sala
907, de 12 às t8 horas Fone: 262-1837.

Fei.-a de Química

A I Feiral;irasileirade Química---'- FEBRAQUI- será
reãlizlidya ~ml3lumenau, SC, de 10 a 15 de outubro,
pára'~lamente ao XXIIICongresso Brasileiro de Química.

SOb o patrocínio da Associação BraSileira de Química,
Regiçmlil de Santa Catarina, a exposição irá apresentar
produtos químicos, equipamentos, embalagens, presta-
ção de serviços, entre outros.

Informação em SP, com Guaizelli Associações Feiras e
Promoções. Rua Manoel da Nóbrega, 800 - 04001 -
Fone: 251-3656- Telex (011)25189 GAFP.

§
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(Continuação da pág. 2)

hoje se n.,ecessitá de muitas horas de
trabalho e pesquisa.

O sistema armazena matematica-

mente os padrões na sua memória,
dispensando observações a cada pro-
dução.

Todos os corantes à disposição do
técnico estão também no Banco de
Dados, e a um simples comando o SIS-
tema oferece as possibilidades de fór-
mulas por emissão automática, semi-
automática ou manual.

v - Seu uso na indú~tria

As indústrias onde o sistema "COM-
COR" tem sua aplicação é toda aquela
que tem a cor ou corante de qualquer
tipo ou' espécie, em utilização.

Temos observado inúmeras aplica-
ções, mas principalmente'nas seguintes
áreas:
- Tintas Industriais
- Tintas Domésticas
- Tintas de Impressão
- Corantes
- Papel
- Embalagens
- Calçados
- Eletro domésticos
- Pesquisa
- Plásticos
- Textil em Geral
- Tãpetes e Carpetes
- Confecções
- Cosméticos
- Cortumes
- Cerâmica
- Medicina

VI - Prinápios da aplicação
A) Na Formulação

1) As cores são medidas matematica.
mente de acordo com a sua radiação
em 16 comprimentos de onda do es-
pectro eletromagnético da luz visível,
ou seja, entre 400 a 700 NM (*).

2) Esses valores são armazenados em
bancos de dados, seja para padrões de
cores ou para matéria prima.

3) Cada vez que se necessita repro-
duzir uma nova cor, o programa cien-
tífico de formulação busca no banco de
dados a necessária combinação de va-
lores que perfaça o valor do padrãg e
oferece ao técnico as opções de acordo
com o seu estoque de matéria prima.

4) O programa oferece várias fór-
mulas e a sua comparação com o pa-

(*) I NM(Manômetro) é igual a bilhionésima
parte do metro.

6

drão, simulando três fontes de luz
incidentes sobre a cor.

5) Além disso, o programa oferece
condições de se absorver o máximo de
seu estoque de matéria prima de pouco
uso e o custo da fórmula.

B) Na Correção de Produções

Devido às diferenças entre os lotes
de matérias primas, é comum que uma
fórmula já ariteriormente utilizada ve-
nha apresentar alguma diferença. Pa-
ra isso temos os seguintes suportes:

I) Programa para retificação dos va-
lores tintoriais dos corantes.

2) Programa de comparaç~o do pa-
drão em relação ao lote em processo.

3) Programa de indicação das dife-
renças e a sua correção que pode ser
feito manual ou automaticamente de
acordo com o interesse técnico.

C) Na~Montagem do Banco de Dados

I) A capacidade do sistema e de 99
corantes por linha de util~ação indus-
trial. Assim, o técnico pode ter vários
contra-tipos de um mesmo corante evi-
tando problemas metaméricos.

2) O banco de dados está montado
de.tal forma que qualquer inclusão ou
retirada de valores seja fácil e imediata.

3) O banco de dados está apto para
retificar os valores de qualquer corante
emrelação::io preço, nome, concentra-
ção ou qualquer outro, sem inutilizar o
seu registro inicial.

VII ~ Treinamento

Devido a ser o "COMCOR" uma ino-
vação tecnológica para o mercado na-
cional, estamos procurando oferecer o
máximo aos interessadoS', podendo
além do fornecimento de material di-
dático disponível, oferecer:

1) Treinamento de operações bási-
cas em nosso laboratório para o futuro
operador (até 2 pessoas).

2) Assistência na empresa para início
das operações.

3) Curso de operação na Scopus com
duração de 5 dias.

4) Curso no laboratório do Prof.
HiIgh Davidson durante 5 dias.

5) Assistência periódica do Prof. H.
Davidson em visita à empresa.

VIII - Assistência técnica

Todo o sistema está plenamente ga-
rantido, seja no períooo de garantia de
fabricação ou posterior a este.

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

Toda garantia será sempre coorde-
nada pela COMEXIM que terá o ne-
cessário suporte conforme segue:

Sensor ótico especttofotométrico
MS-150ú:

Garantia de ] ano da data da insta-
lação.
Técnico Responsável:
Sr. Jorg Uwe Frischknecht
Mycron Serviços de Precisão Ltda., que
responde pela assistência técnica para
Macbeth.

Computador microscopus
)lCIO e }lC26:

Garantia de 6 meses da data de insta-
lação - Mantém seu departamento de
assistência técnica a disposição.

Impressora elebra EI 8010
(ou EI8030):

Garantia .de 90 dias da data de ins-
talação, sendo que toda assistência será
efetuada através de nossa empresa,
que manterá sempre equipamentos
disponíveis para emergência.

IX - Opiniões valios3.'i

Atendendo à solicitação do C.NPq -
Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico, a COME-
XIM Mat. PrUnas, consultou várias
associações de classe, que relacionamos
abaixo, inclusive o Ip'f - Instituto de

Pesquisas T ecnológicas, a respeito des-
te sistema e obteve significativas decla-
rações para o desenvolvimento das in-
dústrias envolvidas:

- Sindicato da Irtdústria de Tintas
e Vernizes do Estado de São Paulo.

- Sindicato das Indústrias de Tin-
tas e Vernizes e de Preparação de
Óleos Vegetais e Animais, do Municí-
pio do Rio de Janeiro,

- Sindicato da Indústria de Resi-
nas Sintéticas no Estado de São Paulo,

- Sindicato da Indústria de Fiação
e Tecelagem em Geral de São Paulo,

- Associação Nacional dos Fabri-

cantes de Papel e Celulose,
- IPT - Instituto de Pesquisas

Tecnológicas,
- Scopus Tecnologia

X - Catálogos técnicos

Ilustrações e catálogos técnicos sobre
cada um dos componentes de nosso
sistema estão disponíveis aos interes-
sados. *
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CURSOS

Cursos de Extensão Universitária
da Escola de Química da UFRJ

Os Cursos de Extensão Universitária
oferecidos na Escola de Química têm
por finalidade difundir e informar a
comunidade acadêmica e o meio in-
dustrial sobre assuntos característicos e

pertinentes à área de química e en-
genharia química. São abertos a candi-
datos técnicos, graduados ou não, com
formação básica em ciências da natu-
reza, e/ou especialização em qualquer
campo de engenharia, bem como a
profissionais com experiência nas
áreas de conhecimento.

Foram programados os seguintes
cursos, com os respectivos professores,
períodos e horários:
FERMENTAÇÕES INDUSTRIAIS
Prof. Vitalis.Moritz, ProF. Dayse Mei-
reles e Prof. Nei PereiraJr.
Período: 4 a 15/10/82
Horário: 3~ e 5~- 8:00-10:30

CA T ÁLISE ~,PROCESSOS CAT .i\LÍ-
TICOS
Prof. Martin Schmal, Prof. EduardoF.

de Aguiar
Período: 18 a 29/10/1982
H9rário: 2~ a 6~--+ 15:30-17:30

APROVEITAMENTO DE MA TE-
RIAIS CELULÓS~COS .

Prof. Julio Silva Araujo Neto
Período: 8 a 12/11/82
Norário: 2~ a 5~ - 8:00d 0:30

o ENGENHEjRO QUÍMICO NA ES-
TRUTURA JURÍDICO-SOCIAL VI-
GENTE
Prop' Adélia M.B.B. Motta, Prof. Ari-

kerne R. SucuPira
Período: 17 a 26/11/82
Horário: 2~, 4~, 6~- 8:00-10:00

TRATAMENTO DE RESÍDUOS IN-
DUSTRIAIS
Prof. Ricardo Silveira e Prof. Antonio
Sá Freire
Período 6 a 10/12/82
Horário: 2~ a 6~- 8:00-10:00

BIODIGESTÃO - PARÃMETROS
DE CONTROLE

ProF. Auta M. de J. Nonato e ProF. Ira-
cema M. da Silva
Período: 6 a 17/12/82
Horário: 2~ a 6~ - 8:00-10:00

ENGENHARIA DE ALIMENTOS
Prof. Samuel Lederman
Período: 21 a 25/3/83
l1orário: 2~ a ~ - 17:30-19:30

INTROQUÇÃO A ENGENHARIA
DE pROCESSOS
Prof. Carlos Augusto 6. Perlingeiro
Período: 4 a 15/4/83
Horário: 2~ a6~- 8:00-11:00

ÁLCOOL COMO MATÉRIA-PRIMA

PARA INpÚSTRL~ QUÍMICA
Prop. Adelaide Antunes e Prof. Eduar-

do F. de'Aguiar
Período: 12 a 16/4/83
Horário: 2~ a 6~ -- 8:00-10:00

MEDIDAS DE PROPRIEDADES FÍ-
SICO-QUÍMIOAS DE LÍQUIDOS~I
Prof. Roberto Petersen, Prof, Edilson
Clemente da Silva,Prof. Oswaldo Bar-
cia e PT9f.Abraham Zakon
Período: 21/3 a 30/4/83
Horário: 3~- 5~- 15:30-17:30
5~- SA - 8:00-11:00.
CORROSÃO E DEPOSIÇÃO EM
EQUIPAMENTOS DE TRANSFE-
RÊNCIA DE CALOR
Prof. Ronaldo C. Fernandes, Prof. Vi-
cente Gentil e Prof. Cirus Haçkenberg
Período: 2 a 11/5/83
Horário: 2~ a 6~ -- 14:00-17:00.

SIMULAÇÃO DIGITAL E CON-
TROLE DE PROCESSOS
ProF. Belkis Valdman e Prof. Abraham
Zakon
Período: 16 a 27/5/83
Horário: 2~ a 6~ - 8:00-11 :00

SIMULAÇÃO ANALÓGICA E CON-
TROLE DE PROCESSOS
ProF. Belkis Valdman e ProF. Itacy A.
M. Pereira
Período: 16 a 17/6/83
Horário:- 2~ a 6~ - 8:00-11 :Of)

Escola de Química - Cidade Universi-
tária - CEP 21910 - TEL.: 230-5402

Curso de T ecnologia do
Poliestireno

A EDN-Estireno do Nordeste S.A.
realizou seu IV Curso de Tecnologia
do Poliestireno, mostrando detalhada-
mente os processos de injeção e extru-
são. As aulas foram ministradas pela
equipe técnica da EDN, na, sede da
ABRE-Associação Brasileira de Emba-
lagens,. de 16 a 28 de agosto, com aula
prática na Escola de Plásticos do
SENAI.

Por intenilédio de suas Divisões Quí-
mica, Química Mineral e Têxtil, a Rho-
dia participou daU FEHAB (Feira Na-
cional da Habitação) e qa lU FE~A-
CON (Feira Nacional da COJ,lstt"Ução
Pesada e Mineração), que foram reali-
zadas entre os dias 28 de agosto e 3 de
setembro, no Pavilhão de Exposições
do Parque Arihembi, em São Paulo, As
duas mostras são oficializadas pelo
Conselho de Desenvolvimento Comer-
cial do Ministério da Indústria e dq
Comércio.

8

PRODUTOS E MATERIAIS

Produtos para construção apresentados
em duas Feitas, na cidade de São Paulo

Durante uma semana, a Rhodia
mostrou em seu stand produtos desti-
nados à habitação e à construÇão pe-
sada, tais como:

Rhodopás 508-D, utilizado para as-
sentamento de azulejos e pisos cerâmi-

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

cos, produtos com base de <tcetato ôe
polivinila, resultado de poli!perização
do acetado de vinila monômero;

Rhodopás 501-D, cola de emulsão,

(Cont. pág. 30)
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ANO 51 NÚM. 605$~TEMBRO DE 1982

Comb,..sti,,~~ eJônt~ de energia
são assuntes ~fl;'eRtes nesta revista

Evidentemente os assuntosptior:itiJiios d~tq ,r;evistasão
os do Química aplicadâ aJn4úStria; 'Masoutf"os estão inti~
mamente ligados o esta conjunção, para. que ela se tqme
efêtiva.

Com"ustíveis, e energia de modo geral, constituem maté-
rias do maior interesse, todos sabem, por que possibilitam as
realizações da indústria química efazem parte, Sempre com
maiQr atuaçãQ, de todo o processo da vidamoderria.

Desde as necessidades mais comuns do lar aos tTãilspõr-
tes cada vez mais rápidos e segurO!J,e às comunicações mais
prantas; das simplf?S div~~ em .çasa por m~o dçapgre-
lhos coletivos de. visiio e Qudiçijo aos fabricos maiS aprimo-
rados de coisasútêis; das operaçÕf?Sindustriais singelas aos
trâbalh~ cíentíficO!J ou. investig!!ÇÔe8tecnológicas em pro-
cura ~o prciJfresso; =- a disponibilitlqde de ,,~n~rg.iaé o fator
de primeira ordem. .

Nossa política editorial trata dqs fontes de ene~ia .~ue
estejam em uso e das que podem ser utilizadqs.maiscedo ou
mais tarde, e que tenham um nível reconhecido de $e-
gurrpnçã.

(!)cupamo-nos das .mois simplés formas às mais comple-
xos. Os preçôs altos, os inconvenientes colateta.is, as .com-
plexigades, qlle exis.tem hoje, podem desaparecer grp(Jnhij,
pôr intgrjerência.dg pesquisa tecnológica, como tem acon-
tf!!:idoeminúrfteros casos.

T.alq~est(Jrevistatenha s!do o primeiro ôrr.{ãodéimpren-
sa apublicarum ~qlho'sobre a lenha e seu aproveitamen-
to técnico corno fonte decalor.

AS páginas deste periódico,quejá imprimiu 604 edições
mensais, estãoreple:tas fie artigó'Se informações a respeito
deturja,Cl1is(o piro~minoso, linhito, C9tvao de pedra,
cbqpe, petr9leo, gásnaturqle ç()mbustíveis líquidos oriun~
doS 49 refinação de petr(jleo, ,be". como do emprego de
determin9d~.gleos gliceridicos em motores~ ..

lnúm~l'p§9rt!gos já foram divulgadOs nesta r,?Vistaaprp"
póBito do utilização de:álcool etílico em motores de com-
bustãoJntema. Antes da existêntia do Instituto do Açúcar e
do Álcool já sê empregava etanol em automôvel no Bta.Sil
(ni>Nordeste, sôbretudo:em Pernambuco). .

Crisau-se o lAA.precisamente para encontror escoamen-
tos para o,excesso de.produção de açúcar. Esta,mercadoria,
produzida de modo economicamente desfavorável, não
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a~resent;qva condições pcrra competir nos mercados estran-
geiros, e a superproduçãô levou a indústria açucareiro a
4ificuldades; J\solução foi o álcool.

Desfl.f;então começou estéperiódico a ocupcrt-sedo etanôl
como combustível (em mistura ÇfJm a gasolina). O álcool
nijo resistia milito à concorri?ncia do derivado de petróleo,
no época de preço baixíssimo. Agora a situação é diferente~

1emos divulgado estudos e projetos sobre novasfontes de
e'nergia~ como a sola""~ a do hidrogênio, ambos de próximas

.adoÇões em parte, coÍn tendência a crescer.
Jpe~ 19!j2, o ei:litor, Jmp~ionado çom a vantagem

econômica e possibilidade têcnica da energia solar, apre-
sf!1ltou ao Décimo Congresso Brasileiro de Química., reali-
zado nesta cidade em julho do mesmo ano, dois trabalhos:
"Energia solar pcrra a indústria da região semi-árida" e
"Energia dõ vento parafins industriaisnoNordeste", ambos
publicaflos posteriormente nesta revista.

Entre.os vários artigos sobre hidrogênio, com suas apli-
cações na indústria química e como combustível, o editor
escreveu um artigo, na edição de Julho de 1974, com o título
"Matérias pi'imas que impulsionam o progresso", no qual se
estudava o Brasil como nação de abundantes recursos na-
tur:ars, combustíveis e mOtérias primas dos tempos moder-
OROS,cQm ênfase ao hidrogênio, um combustível universal,
in~9olf!vel, não PQlflid.,or,e assinalávamos nos encami-
nhái'fflos talvez pcrra u'!} Período histórico que se tome
tonhecido como a Civilização do Hidrogênio.

Estuda-se com interesse nos pcrísesde alUI tecnolqgia a
obt~nção econômica deste gás. No Japão. trabalha-se, PQr
exemplo, entre outras pesquisas, emdesenvalver sistemas
de produção de hidretos metálicos que contenham teores
significativos de hidrogênio, o armazenem e o devolvam
quando preciso.

VáJ."Ío~metais e ligas podem absorver hidrogênio,forman-
do hidr:etas, e desabsorver epI condições sqtisfatórias.

M'as a energia que mais nps tem servido, a nós do Brasil, é
a hi8fõ..elétrica, que já foi cara, pelo investimento inicial, ~
hoje se considera econômica, sobretudo PQr que a suei 0b-
tenção sepOde realizar associada a outros empreendimentos
produtivos.

Dedesenvolvimento do assunto ficará pcrra.outro artigo.
Jayme Sta. Rosa
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OS SÁBIOS DO PASSADO
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Piria e as legiões romanas
Salix,-icis (a árvore salgueiro), ácido salicíliêo,

ácido acetil-salicílico

I

i

I
I

I

I

l

As legiões romanas possuiam
batedores encarregados de ano-
tar toda e qualquer novidade den-
tre os povos subjugados.

Assim sendo, conquistada a
Grécia, verificaram que em deter-
minada região, quando alguém
sentia qualquer dor, havia o hábi-
to de mascar folhas de salgueiro.

Quando em 1e38 Piria isolou
das folhas do salgueiro um glico-
sídio e seu ácido. chamou-os de
salicilina e salicílico, respectiva-
memte (salgueIro em latirn= sa-
lix).

A partir do ácido salicílico cl:1e-
ga-se ~o ácidoacetil-salicílico ou

- aspirina, usado como analgésico
(substância que elimina a dor

LUIZ RIBEIRO GUIMARÃES, L.D.,D.Se.
INSTITUTO DE QUíMICA - UFRJ

INSTITUTO DE NUTRiÇÃO - UFRJ

sem causar perda de consciên-
cia), antipirético ou antitérmico
(para baixar a febre), antirreumá-
tico (contra o reumatismo), an-
tienfarte (enfarte = zona de
necrose ern conseqüência da su-
pressão da circulação sanguínea)
e antitrombose (contra a hemor-
ragia cerebral).

É fato sabido que o ácido acetil-
salicílico em doses relativamente
baixas - meio comprimido por
dia ou sejam 250 mg --- evita a
formação de coágulos.

Portanto, pessoas sujeitas a
ataques cardíacos e hemorragias
cerebrais t~m, nestil "<;trog~ mi-
lagrosa", a melhor arma para
combaterem desordens causa-
das por coágulos sanguíneos.

A indústria farmacêutica. norte-
americana, em 1979; produziu
12 000 tonelaâas de ácido acetil-
salicílico. O consumo mundial é
da ordem de 100 000 toneladas
por ano.

Também as legiões romanas
chegaram à Germânia e viram
seus habitantes ferverem a lixívia
ou água de barrela ou água de
borralho com a matéria gorda
(óleo ou gordura).

Ao produto resultante, utiliza-
do na limpeza, os conquistadores
passar-am a chamá"'lo de sapo,
palavra que <;teuorigem a sabão,
saponáceo e sapónificação em
português.

INOVAÇÃO

J:}

,

O primeiro "Stora Industrípri-
set" 1"'982,oferecido anualmente
pejo jor'1al DagfJns Industri e pelo
Instituto de Tecnologia de Linkõ-
ping, foi concedido a du~s inova-
ções destinadas a economi~ar
~ne(gia, apresentadas p~la $tal
Refrigeration de Norrkõping" e
pela Mekinor, de Lulea, esta úl-
tima integrante do grupo estatal
Statsfõretag.

Este prêmio é dividido em 2
categorias - pequenas e gran-
des ~mpresas.

Dentre as grandes, a Stal Refri-
geration mereceu a distinção pe-
la geladeira DX projetada por
Christer Hedberge Yngve Johans-

'10

----

Inova~ão industrial
Economia de energia

SWEDISHINTERNAT.PRESS BUREAU
ESTOCOLMO

son, que recupera o calor e con-
sequentemente dispensa outras
formas deflqueeimento; com isso
diminl!em ps gastos nas.lojas que
p~cismn manter seus artigos a
uma temperatura mais baixa. Os
cálculQS indicam uma economia
anual entre 5 300 e 7 000 dólares,
p!ira uma loja com 600 a 900
metros quadrados de área. A ge-
ladeira DXpossui condensadores
resfriaôospara os compressores,
e regulagem eletrônica par, a
temperatura da água no sistema
de recuperação do calor.

Três geladeiras DX já se encon-
tram funcionando, e mais 3 serão
entregues em breve.

REVISTA DE QUiMICA INDUSTRIAL

o prêmio para as pequenas
empresas foi oferecido à Meki-
no r, que lançou um forno de ar
quente, inteifi!lmente automático,
para combustível sólido, como
madeira, lascas e turfa. Foi espe-
cialmente projetado para locais
oRde háhecessidade de grandes
quantidades de ar quente, como
estufas para ~cagem de cereais,
oficinas para secagem de ma<;tei-
ra, centrâis de aquecimento para
edifícios e fábricas, etc.

O forno é abastecido com reS-
tos de madeira, serragem etc.,
mas é muito econômico, mesmo
se operado com combustível con-
vencional. *
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AçúeARE,ALG0QL
'"

U'sina$~de aç:ú car êdi~$t'I~1arias de etan,ó I
~ ~

Usi,nasde ae,úcare destilari.as de etaPlQIautonô.masj 0l!Jê8Aexas,
oriYirIq,l$d~ utili~a~ãõde e~n9-gE1..~gÚ~ar,foca'lizâdas

" " ' ,'" , ,,'" ,', '"
de.ntinoçto rmuneofloMo, cria~o pela Q'rise Q~ petrQleo,

óinic'iadrõ'eRlowttJibro <:te19i3.

~ Ri.5.WMO
~

Çom.0 gie~pareG"l'FIe~to àCi>1pe-

trÓ!eo,ógrfipô'f9nte energétiçanos
PrQxirrnos, 50 ,anos, torna~s.e"" n, e",

'~",' .. ",' ", ,,' ."
cess~ria sl!a sub~tit~,i~ã,Ci)~Ci)nqu.
tras fontes altemativaslienová.
vers~ ~

Aêana-de-'açqcar oferece con-
dições en~rgéticas eX€êpcionais
RCi)S'~aí$e$" e(11'\[jat0;riais,~~ropi-
cai§, (je§ge, ~HJevel'J,harn ser prG;
cesspqJ;a~"f,n~~fic~ç~es'na~ e01it-;
ce@~,q~sli>ásic.~s."d€>$ pr;.oçessps
utiU~aEios. '

TéJi§,fnodificações r~ÉI'ÇJ~'irãod
cb[\supj~ge: vapor, OC!pÓrkgde

açêJca~,,~~por litro de álcoóL
pr?>dlJzidó,permitindo 9btertlma"
qtlantifZl;ade(!jê"energia sobrativa
con'si€terávê't.gu'e~podêráclserdes-
Iqçacla.,.parfe par~itfigaç:ão, Pp~r-
tê"par:á consÜ'~ 'iocal~fQu~a
região. ~

ry , ~

qest~ fOl1]la, aumqnta~íamos o
c~Q~~mo percapita da ~opulação,
inte'nioliizada, melhorando, tanto
se~ í~a~Ittãô'de~vida, aS'si.m ç6mo
osr:e'Sanad0S'fi,rã~'Reejrõs ~€l0in- '
vestiment0,

€)Ôm e~t~~vQllfJçi'b t~çri(j)Ió.~j-
ca, passamos afãt\!Jrãr, nãQ §9
açúcàr, etanol,ma~'tgi"Fmt?ém
energia calóricaou e-né'fgíaeletri-
ca~ '"

@mundo é sempre omçsme.
&1Jrpt~r;ferência do h(j)[T1~l11na

tefF~..1~2ré.l11,terT\;prpporêionadô
giráJ"fêe13ii1ij'(i)aétosq~ue acarr~ta-
rame'normes modificações e
transfCi>r;maqJ@esn0s.sistemas só-

Setembro de 1982>+--267

GABRIEL FU"GUpIRAS
,CÉNl'RAIS ELETRICAS!!RAS"ILEIRAS S."",

- Ei.,ETROBRÁS RIÓ DE JANEIRO

CiQ,ee0nê~ico e ~mbientes de
to(I~§ ,~~ j:!)aís~s,.;j:)ri,neipaJfnent~
no~ d~ ~Hma eql!;~torial~~atrqpi§aL

~ 0 guee~,táéJcqn~eéendoem
*toéfos Os .Jii>éJíse.s~~o &,r()d.l!tore~
de petrÓleo, mas produtores de
cana. '" ~

O&'JjéJí.~~s~rQdU\9l~s ~,e petró.
leq ~"q~ al~Q~~ntepJ~~enYQlvici9S
10!1Jjcal\Oentej~ ~stã9~nriq,ueci-
dpS,e~<ilQe..rendOcad.ay~?- mais, e
9§ ógài).ptodljtqre§.!' estãq emp0.-
Brec~ndo. '

b~Vém osppvos ficar çonsçie.n-
tiz;a,do~di~qu~,. em'todos oSj:)ãí-
ses, a crise~cr:iaê?será itreversí-
vel,'que oSoípreçossubir,ão, que o
petróleolHinitq ,que a.hl!matlida~
de precisa da ~nergia,hoje forrne~
cida pelo petróleo. Portanto, não
nCi>srestásertãe'precurar,á tem-
l2>o,s01l:tçêes-alternativas -e reno.
vávei~para quê estaenergiã, tãCi>
impre.séi!f:1âívelr:>araà"humanida-
de, Ji>dssa<'ser,sUQstituí<:fa,é!fim.de
evitã'rm'0s\;Jm'deeáclesÓciõ-eéct-'

'u ' '

nêmieb sêm ptécedentesna his~
téiiá €tê mt,lndê.

Só?ssiffi será passí\iel'n(anter"a
aeêler\çãO' li(!)'f>rG{Jresso,~princi-
palmente Qes paí~s sUli>Efesen"'!,
volvip;os, ~ois J! Qis!ân~ia'entre
estes..e os deseovolviCi,os,cresce., ,,~ .., , ",' .

cadi:l b1or;a.

.i' f!!tt'lQyém mais é i;J'),~rfnitido

",Não ,~,~"çon§cl~nti~ar" !ii~q1Je é!
esc~La<!a de pr~ç:Of) c:l9 Belról~o
vai.copt'in,qac, ,"éJS~trnco.rrlo a
qUÇiF1tictade dist'i>onJv~1 vái escâs~
sear. As novas d~scobertasno
mundo atual não estão cobrindo
o aur;mento"c:la~demandi:l,apesar
d€>"esforçoda eêonomia,êecbn~
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§l!mo d~ petróleo, realizada por
todos os países.
O consumo de petróleo no mun-
ddfoi:

em 1978 - 52 x 106 BPb
em 19!3°- 47 x 1'06BPD

Apesar de todas as economias.
Os~paísescóml9rac:lCi>ressubàe..

senvolvidos'; ou em desenvolvi.
mento,têrn, pois,que redu~!r seu
cOnsumo ~de combustível fóssil
i[T1pprtado, comç medida salva-
dora de SUéJ,economia, sem con-
tÚdQ red'uzir, rT:1.~saié mesmo au-
mentar, 'o seu per capita de en~r-
gia consur;nida. Isto é indispensá-
vel ao desenvolvimento do seu
povo, pois só assim conseguirão
romper a barreira da ignorânciá,
da foni'e e da pobreza que os
envOlve, JeduziÕdoQshíveis so-
ciais existentes..

Qa mesma forma, os países
subdesenvolVidos, importadores
dê petr,óleó e prQdutores de cana-
de..a:çúcar, devem compr~ender
que suas soluções energéticas
estão situadas nas fontes alterna-
tivas de energia remôvável,princi-
palmente nabiomassa.

A cana..de..açúcar, uma planta
~nerQética,imbatível, poderá
proporcionar, ""quaRdo devida-
mente trabalhada, lima predução
de carbono renovável/ha/ano de
mais emergética ferma do que
qualquer outra espécie vegetal,
pois poderá nos fornecer:

','; AHmento energético - QS

açúcares
--+-'C°O!bustível líquido """'- o

etanol

-~ "

/

-
rr~'Ol"QUTMrCA

BiBLIOTECA
Univ!}rsid"dH f OO<"'J; cio Rio ai; Jsru.i,1I-,---



Combustível sólido - O ba-
gaço

- Combustível gasoso - o
metano- 5nergia elétrica

A plantação ôe cama, aev,ida~
mente proCeSSél~q cç>rfi,aduba-
ção orgânica e mineral, corrigida
a demanda hídrica com irrigação,
poderá proporcionar um cresci-
mento normal em climas equato-
riais e tropicais, aproveitando ao
niá,}{imoa energia solar, e, élssim.,
facilmente atingir, 200TC/tlél/âno
s;Jecana limpa, com 32% de maté-
ria seca, e esta com 48% de
carbonQ, O!Jseja, 3Q t de carbo-
no/ha/ano, sem cÇ?ótarmos cOm
as folhas e orlhadurl;is.

Considerando estas, apenas
cO1'l114%de matéria ~ca sobre o
Re~~da cana limpa, teríamos
mais 28 t de matéria seca, que
possui ,-48% de caFbono. J;>esta
ferma, orênEiimeRteem carbo-
ne/ha/alile atingiria a .44 t, em
termos de combustível renovável.

NeQhl,.lnia oUtrél planta chegél
Perto dest~s resu'ltqdos, nêm
mesmo as melhores flor~stas'és-

. pêci~icâfi1ehté energéticas.

Apontece, porém, que o dêsen-:-
volVÍ'l'l1ent0,da tecnQlogia dOS
E*luipal'1l~ntQsde usinas e desti,:,
lardas, ee~de o inípio dél era, cjo
v~PQ'rqtéhoje, ~ó Unhá ym óbj~
tiv{): "produzir aç(Jpar e etanol,
Ji)roc!JralÍdó projetar tai~ uni.da,:,
de~ industriais. o mais economi-
c:s!.p1erl<ÍepO§sível, Ejliminj!n(jo,
~prcc:>rn~ust~o, os n~síd!JossÓli,.
dos. .§elP a preoclJpaçaocje pro..
duç~o de energia sp6rativa, e
~~lliIjQdoo meioélmpiente com os
f'e§ídU9s líquidos".

TaistecheJogias.ainda hoje
u~da~, estão com os dias conta-
d(i)$.peis a Aecêssidade deener.:
gi~r aS'possi~ili<iJaElesexistentes
na, cana,.qe-.açúcar irá. ol:>rigara
m'uEtançadas velhas eeruaizadas
cqticepções que gévãrnavam tais'
prejêtos, pela utilização das mo..
dernas concepções, já,existentes
e cenhecidas na tecnelegia uni-
versal, porém 'não utilizadasne
mU/;,uiJQaçlÍ!car;eireoriundo da
cana-de-.açúcár.

\ 12 ,-;~.: >.

Tais mudanças de concepções
tecnológicas têm que ser conse-
qüência dos interesses governa-
mentais eenipresaFiais que não'1'

poderão mais permitir instala-
ções d~stas .inaústr;ias SeJTfser
consiâeré;l<iJastamb~m cQA1IO~u,"i-
dades' ênergéticas. Não há país
em aeseFlvolvimento ou subde-'
ser;)vol~ido qwe mãe oJi)recisede
mais energia para levantar o pa-
drão material do seu povo.

lDoroutro lado, o mercado de
açúcar de cana vem soJrendo
cada dia mais o efeito do controle
de preços rigidamente proces-
sadol=>eléSpaíses consumidores,
deseAvolvidôs erices, prevocan-'
do sistêmaticámente crises eco-
nômicas na produção de açúcar-
d~-cána-' nos Ji)aíses j9obres.

$erá a mudança básica de filo-
fia da itiâústria con~encionál! de
cané;i-de-açliJcar.por uma 'índús..
triaelí\er'gétic"a. que modificará,
parabe'nefício êdletivo, est4:lcli-
ma. dê pressão econômica em
toda nova safra.

Gomo a'wsina p'rodu~irá açú-
car, etanolhe<~;mefi9iapara. venaa
(elétriça oucalérica},ficará com
o recurso dê modifkar suapreau-
ção~fiF1al.

$~ O preço dO qç(jcqr fel' pres"
si~B9ç:t~ par~ ~;;tixar ~I~m dos
limit~~.míe condig§nt~§çQm o
int~r~ss~ do~ ppise~ prQC1!t.J"tores,
o e..?<ç~d,.e'1t~ d,a p,rod..!Jção sait;~ de
merca.Elo rilundial ~ serãc(;)nverti,..
do eQ;letalilol, 6Jue I?erá con§umi-
do como combustível H6Juid.9ou
mé;ltéFi~..l;)rimqPélr{;ljndystria ál~
C091..q~ímiça, .evitand,o-se a im..
portétçãQ de pe~róle9.

Assim, agirá esté sistema corno
uma válvula de segúrança que irá
regulélrizar o com~rcio expl()rátó-
rio.dê açéacâr no mundo, em be-
nefície? dospâíses produtores e
subdesénvolvidos, acarretanda o
desenvolvimento interno, com
melhoria cjas éondições de vida
local.

O fato cem:reto équemin§l\Iém
(prejetistas e empresários)., FIas
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usinas de acúcar ou.destilariasde
etanol, anexas ou autônomas, es-
tava interessado em produzir
energia elétrica excedente para
venda, ou comercializar o bagaço
sobrativo cemo combustível, por-
que o petróleo era barato e, sem
dúvidél alguma, mais fácil de ser
rhan'j'f9I:JladO.Averdade é que nin-
guém estava interessado em
energia s@\brativa dessas fábri~
cas, pois isto acarretaria aumento
nos investimentos, e a preocupa-
ção geral era somente com a
produção de açucar e etanol.

I?or sua vez, o I=>roelemado
aml:>ientenão estava"sen(ito. con-
sideraéJo, e os resíduos Hql!l'idbse
sól idoseram descartados semfi>.re
nós próximas cursos d'água, ou
queimades sem qUalquer utiliza-
ção energética.

O mundo, porém, está mudan~
do, pois a vida é dinâmica e mão
estática.

Hoje, com a ml!ldançafi)rafUnEtã
na fitosefia da vida. ocasionada
pêlos altos custos des cOt:J:\Ql!Istí-
veisfésseis (petrólée e c.fiiPíãc:*/e
com a necessidade crescênte de
melt:lora!~(QQsas condi.ções. ao
povo interiorizado. priQcipalrner:,)-
te nos países subdesenvolvic3~§ e
não ,proCi1utores de tais cOl11!bl!l~tí"
veis fó§s§is, ternos (jIuecen§id,e..
ré;iro al;l~nto do conSU.mOper
capita de energia. Chegamos !as~
sim, à conCI,usão da necessidade
premente Eie aproveitarmo!?, a9
máximo as possil:>ilidades extrja-
ordinárias que acana-dê-açúcar
nos ofêrecê.

NQ'$paí~s não produtore§ de
petróleo e produtores de cana-
de-.açúcar. o problema é como
obter energia, e todél a energ.ia
rel)qváveltem que ser .Ievadaem
cQRtanQsseus balanços energé-
ticos e econômicos.

A cana-de-açúcarnos oferece,
no campo:

- FOIt1é1§e ôlhaduras - at~
hQj~latgaaas nócampQ. ÓUquei-
maaas.

Como 7- a~úcares e I:>agaço
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A indústria de açúcar, como resí-
duo, oferece:

- IA.telita"Qos filtros
..- Á~Ué:iS'8e,lavagem e 8e pr0,.

cess0&ambas com resíduos orgâ-
njcQs sOIl!,veis)

~"'" Cinzas

A indústria de etanol descarta:
- Aságl;la§ CiJ~lavagem
- Ovinhoto

Assim, devemos ainda procurar
usar as tecnologias já existentes,
que venRam a consel.mir meno.s
energia na sea elaeoração ealu-
rante o processo, a fim de plioau-
zi;rao máximo a energiÇls01i>rativa
para venda.

Apesar dei em tlosso país, a
vocaçãe ser;'a1!í>I'eallí.íçãode éner-
g'iahiêni5élétrica,e Governe Fe-
deral, cem graPde visão, está âl1J-
tOfizaA80, por lei, qUê as Co.FI-
cessie'ná"ias êe serviço púli>lico
de eletrieidade ;Iocais vel'ilham'a
comprar, das indústrias, a ener-
gia elétrli.caexcedente per elas
geraeda,C(i)m~a utilizaçãeêe fon-
tes ênergéticas que não empre.,i,
geem EI~rivaêos de petrélee.

'É (;) case típico dasiiJi1dúst/'iias
que traealhamcom cana-de-açú-
car, em qee as quantidades êe
energ.ia S@erativaexistentes (.fo-
lhas, olhadura, eagaçoe resíGluos
sél>ides'ê 'Ií(gu.idos)devem ser in-
céntivaelas'!í>ara, a árêa énergé'-
tica.

~rõêu1rarembs énfàtizar & caso
dasdéstilari1.s autônomas de eta-
AQI"'lgeis este é o caso típico ne
erasil nospréximos anos, onde o
prógráliFlaelê prodtlção do etanol
é.irrêvêrsívêl.

Assim, ctitegaOilos à c.o.nclusão.
de qtJê:

t)Há nece5{)idaêe dé'§~la~Ot~da
sempre a irrigaç~o, êeniodo a
aumentar a produção de'eiomas-
sa/ha/ano;

2) )Má;necessida6le de 'máquinas
(i0lhedoras que separem as fo"
liJilase olhaduras do colme, .no
cas0!das usinas de açúcar, e
so.PI1éliltêasfolJ:las no case das
eestilarias, sem'Cltilizarmos aprá-
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tica .plle8atória de qtleima da ca-
na,.g~-aç!flcarJlecarppo;

3) Há n~cessiÇladefie d,esenvolver
vÇlriêdáôesde canÇl,com alto.teor

r em açúcares e fiera, .no sentido
de termos um aumento suestan-
cial de toneladas de careono/ha/
ano.

4) 'Na extração aós açúcares fer-
mel'iltescíveis, deve-se'incêntivar
o I!JSOâe difusorês qWê exigem'
baixo consumo de "energia em
relação à Ff1eênêa; com menor
ma:f,'lUténção,<ql!Jepoâé ser feita
papró(3ria uriidat!lê inaestrial. Sa-
lienta-se ainda a seperioridaae
do elifu$or(;Jl!Jantoà extfação dos
açwicáres com mê't!or mão de
oera, assim' cemC?Hnénorperêen-
ta§êrR Elé'horasi!1araQas;

5.)N0 c~S(;)deptoau~ão Qe.álcool,
oc~ldÇ>Q9 gifV$qr,nã0 exigirá
pretratamento; eastilrá somemte a
retiradÇlgas fitlraserp sl!i{)pel:lsão;

6) No caso de fermen'tação por
eatel~da, ou contídáa, dêvemser
exigidas doma$ fechadas com
recuperãção de cerca de 4% do
etanol (3roduzide.

7) Na Qestilação\ devem ser adQ-
tadas astecnólogias rnoje usaQas
na.petr0(;Jli!ímiça, ~ue nós 1germiti-
rãó reduzir o cOF'lsumode vapor
de 600 iKg/hl .p~ra 2QQ Kg/kl de
etanol.

8) O eagaço não <;I~vêser quei-
mado com mais dê ~O%de !Jtni-
daQe,o ~'êlese consegye atravé$
de seCâçlores de'e~~aç()~ ~t~JzaFl'"
dê os gasês firiâis áas caldéiras;

9) O etaogl fi)r()$ii\J~i~od@veráser
est0caQOem tah(;Jl;I.ês~del~to cõ-
l'iIiC02Cifuefenhamlen~0Ifl4ituante,
redtl~indo, em climas trQpi,cais,
de.$% da$!Ii>~~EIasJi>er.~vapora!tão
para o,?% ao et~f'leiarl!ltazenado;

1Q) Ql;,lan9~ houver plima!i ge
eâi~aRréGiliitaçã9 pltJvlgmétri'ca,
terel'Qos a pos~ibiliâ~ge d~ traeà-
In~r11 m~s/ano;

H) G)uanQo tivermos Glimas,em
que a sazonaeilidade se impõ'é,
haverá â J!)ossieili8adé também
de virmos a traeàlhardurante 11

REVISTA DE:Ql$JíMICAWNDUSTRIAL

-- .. .--

meses J1>orano, usando a tecno-
logia da faericação de xarope
invertido e sua estocagem eas-
tante conhecida.

12) O eagaço soerativo seria em
p~irte enf~rdado e armaz~nado,
de forma que teríamos maior in-
vesti'mento na extração, assim
como na iflstalação de concen-
tração e inversãodo xarope;

13) Os eq'Uipamentos da aestila-
ria funcion~riam durante a entre-
safra, pots haveria matéria-prima
(xarope invertido)e comeustível
(eagaço enfardado). Isto permiti-
ria proguzir o doero de etanol,
pOI ano, com o mesmo equipa-
mentoda destilaria. '

Em outras palavras, um ir;lvesti-
m~nto de 50% a mais que o pro..
jeto original, permitiria oeter o
dQero de m3 d~ etanol/ano.;

Em face do expostó acima, só
nos resta explicar como. devemos
Rli!néjar o clesenvolvimento de
usinas <;Ieaçúcar e destilarias
autQnom~ de. etaFlol, partindo,
como matéria-prima, da cana-de-

. açúcar.
OlhandQ-se, sQe o ponto de

vista energético, teremos os se-
guintes fatos pesitivos:

1) AdQtar o uso de ~nergia elétri-
cá no açiQnamento de todos os
egyiJ)amentos, pesados ou não,
que hOje ~tão sendo acionados
por tureinas de vapor de eaixo
rendimento. Neste caso o.ealan-
ço energético ficaria mais favore-
cido, resultando em quantidades
at!licionais aisponíveis de ea-
gaço:

2) No caso demoendas, ser.iare'"
comendado o acionamento hi-
dráulico em suestituição aos tur-
bo..reÉlutores util>izados atual-
mente, com diferenças suestan-
ciais de rendimento, aumentando
o excedente de eagaço;

3) Utilização de caldeiras, de 40 a
60 kg/m?,,utilizandotodos os re-
cOfS0spara melhorar a pr0dução
de vapo~kg Qe eagaço quando
traealhando a 4e% Qe umidade.
Assim poderíamos atingk até 3,5
kg de vapor/kg de eagaço;

. ... .- .~_.. - 13-



4) Éstudaro emprego de turbinas
a vapor de multiplos estágios
com baixo consumo de vapor (8 a
10 kg/HP), sem condensação,e
os de 4 a 5 kg/HP, com çonden-
saçãó, utilizando t)ressões eleva-
das "de vapor de fl:f;a"6Qkg/cm2,
co'mparativamente às turbinas de
sillilples ~estágio, permitind()-se,
a~§im, uma diminuição sl'gnifiêa-
tiva de cOlilsumo de vap0r ,para'
prqd!;Lçãqde energ)a elétriCia;

5) Enfatizar, nós .proj~tos, à cqn-
ce'pçãó do tratàm:ento das águas
residuais e do vinhoto por fer-
men~ação ànaeróbia, no Sêr:ltido
âe'm'in:imi2,:arseI:!efeifo pÇ>íUenté
e de gêrarmaior cqntelJ~q êner-
gético, pois é possível obter'-'se
Gomvifuhôtode l1iêlaçõ1:30 m3
dê blogá§/m3devit)hoto,enquân;
to quê com vrnhotQde caldo de
can~ é possível obter l6m3ç1e
J?i()gás/m3d~vinhoto.
~$fe Vi~l1IotQcom 5 50Õ'l<g/çal,'hO
mGrnento, com põssibllidad~ .ô~
~yn~jr 7"0OQI<g cal com a l.jJili'il!
~~Çâ9 d~ m~lhQre!? t,)ioçtigestQrés
e adiçãQ ;~e microorganisl11o~
prodl;ttpres de I')idrogêmio, p~rmi-
ti~álpÇiior reduçãq .çlJ)eqp;

6) A utilizag:ão dêsteibiógásatra"
vé~ d~ !yrbii'1t;is a g~s, pQ:r~g~rar:
~nergia 'elétrica, . prQcyr8,nq9"~
tr~balhàr em Ciclo,. cczmPbl;1adQ,
permitiriÇi"'mt;iior >ge.raçâo de kW
~oQr~tivQ'~ '

Ó~11!i~utilitaç~o q~.~ p"~~~r"iaser
êcamsic;jéliadaé nos motores de
,';'=.. .. .. ..~. .' .~.%.."

ci~lo0:rr(3)q,l;le acrQl'i1agios Gí!-"
minhQ~s,~. máE1~inÇ1s~g~íçola~,'

~economizando álcool ou c.om"
bustível de origém fóssil (dépe-
t'Féle@h cemo!. gasolina LOUéléo~

~(:liesé't. f.!ara exempli.flcár:;íuma
sestHaFlia \êE;;120 m3td deetãFlol~
trabal!taanc;je~'hoje cem caldp de
~al1la~pFOsu~iráum biogás 'cor"
I\e§ponden~te a \t2.tons,eE1!:livaleA~
te dê óleo ool11bustívelii

7:)1tNes :Iocais' onEJe fiI~O@(i)I,wer
Flece§siEJ~Etede' mais energi@ elé::"
torica,veri,1icar se. o'ba,flaç~,§OI:>r;:Ç1...
ti,veF>ecde~sêr:vene\.i$;locOn:lQr-com'"
bustível,só/iso?(;),tiJ i!)riE14etactp,OLl
peleVit~d0',.F>ar;a permJJi rifácjil
\tr;ansporte.

14 .",. ~.~ ~ "

8) Com o desenvolvimento destas
tecnologias,;a I:Jnidaaedo açúcar
ou çlo.ets,molpas~ará.é:lser, acima
de tj.Jdp, uma urlida'CIeprodutora
de ênElrgia,onde o açú'çar e o eta-
noi .pasÇ1riama ser sLíbprodu-
tores. P

n.

9) Resta chamar a atenção para a
nee~ssid~~eda:dev9!~çijo".aoso-
I~; cda RJa,téria 01\§ãnic;a"pi>i'l;1qipal...
mente ,n~~ país~s ~qu~fE>riais e
trop.ic~is, ,indisp~b$áyelfj;1"rnantê-
10 vivO, cQI11cap'aeicdad~ de retpr
~€JJ;Ja,tertili2,:~ntes,e ay.m~ID-tarsl:Ja
fJo~amicrobianÇi, e~aroeéJ11per-
m1~ir,.p<;w'hJ~ioçla$ minhSi'cas<.a
tr~A~for;:rn.~ç~QçI~ Rr;:(i)dut()~.qqí"
mices F!~Oáb$orviQJ)S pela, J!)lanta
eR) Ji>rQÉiutos~bsf?:~tyeis,
Taltecnol()gia, rnundialmente.co-
nhetida,ma,s entre nós tão pouco
usada, séria a reciclagêm de toda
a~iomasSa esàis rnfneraisresul:.
taRtes 'EJeste ,:iroêesso, CEltTte.on;;;
diçpê'Sse ser facilmente,absorvi-'
dO$.pelosolo ap~~umBrocesso
cde.fér;llIeÁi'acãoanaeróbia,.. '.. '" ~"

Só a,rêêiq1agE;lT)..dos §ai§mir;le,.
rais COi'1Jidôsno b§gaçoe., vinho-
to, permitiria u,~ ecp,nomja
sublstancial de energia fóssil e
diyjsa~ fontes, pOis para fabricar
tOl'ilelada$id~ac;jlílbo.químico:

N'""'" jbrecisâ'mes~15êo kg de
óleo eombastível
K2<;)';,,~'Jf)feeisam0s:f:300kg de
óleo combustível

P?PS c-pr~i~arng~ :t.?00 kg de
.ól~Q ÇgJ'ft9.~}tí~~1

Qi~liIqJP;.e~arnos c~.gsjderando a
neces$i<:t~g~ ct~ econQmizarcem~
b4SiiY~I:f9iii i,m'QQrtad,o, aché:l-
mõs.qye é n()ssQ dever energizar
áS'~usit'ase' 'destH~riàs (fliJe~utilt!
zam caRfL4!1e.açúcar ~coFJIb.tJma
alternativa'8merfléticarenová.vêl,
imJ!)resciQctível~RãofSÓseguru!t(!)~o
(::)êl1tb~devistáenéf1€Jétieefj G(;)mp
tàl'tJti>ém:sob O'aspecto!eCQnôQ1i,.

c() (~nve,~timento) esó~io ~Gonô-
frtlco.(roelnoria d"ôpa~r~Gfcd(j§tté!-
bálhad<i>resfu rái~..e iffda§t~ié:lis).

D~"'tr.(f) d~sta r~C?ioD!lI!í~~ç~õ
tecI1Qló§iça,n~osê(ia difícil ob-
termo~'efIJI 1~..i1a,-d~stilar;iaautô-
nema:

~, "l.5'1itro$'deieta'OCi?)1liC
"""'" 15& kVVhf[~"
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e um substancial renE!;imentopa-
ra o capital investido, dentro de
um quadro de meio ambiente
perfeitamente saotisfatório, pre-
serVando,assim, o solo e os cur-
sos d'água para asfLíturas,gera..;
ções, que têm o direito de sobre-
viver.

CONCUJSÁO

Na adaptação do mundo pelo
encarecimento contínuo e e de-
saparecimento do petróleo, no-
vas fontes ôe energia alternativas
erenováveis deverão ser aprovei-
tadas.

~

A tcana-de-açúcar peEJeráser
matériafprima altamenté,élfieitgé-
ticajJi)erm,j;tindO,flão Só a~PI!~dlJ-
çãebásic8'dosaçlÍl cafieSj~etamol,
álceol para fiAoqt:límicos, mas
sobretudo <deenel'"glia~

As tecnolQQia jáexist~m,; ,resta
ac::Jaf}tá,.lasàs devid@s. tases da
produção destes. di~ersos pro-'
dl'.ltos.

0; passo mais imJf)ortante, pm
rérn, pãra que se possa>J!)rocessar
.est-asmodificaçees,é, S~n:Idllvi-
da, a COnSciel)tizaçãG>êtos'êmpre,.
sál1ios,~egovernos, no sentido do
apçcweitamento enel'gét,ico da
Gana.

Medisas ~rátiças. etecR~lógi'"'
ça§ dever)'ilser l,I§a~aspaÍiame-
Ihorotil11i~r o aoPfe>Veitan;telilte
em cada fase (:tQs PI!Oç.~ssos Qe
fabricação.

QbtéFl'1"~i' ass.tfiJ1'!I,j!JJiI*sG>JiJilató..
r;io ,PI)~L~iM,Q"!j~ r.eU'!ta!1~~, 'Cil-\:Je
Jf)etnn~J~i!~ije 'i)ç~r'a§iJj>r~dl,lçQes
óti:tmâSjd~àc~Ii~~tanol. a~im
c0j)g>1.2Qa1!:j0kWffCtrabalha-
da, em energia elétrica, ou em kg
ge bagaço sob~ativoequivalente
SOba forma de fardos, brjquetes
ou peletes.

t;:stetrabalho visaÇ1i:temonstrar
é!°s erojéti§tàs,empr;:esárioS e Q,9-
vérinQ§qu,@e>myo(io mudou, e
que os novos projetos devem ser
vistos sempre no sentido de me-
lhor a(::)l!oveitamentoda, energia
existente ma;cana.

~It:'aciria de.,tudo, que os pre-
~lefi!i,1ásspciais,ecenômicose
amt>ie"t~s sejam olh~dos soe o
mesmo, Jf)risma, de forma: Q'liIeas

"
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nevas§erações possam receber'
um selo em melhol'ies comdições
do (;fl:Je.aquele que ireceb~mos
dE>smossosantepassados. .

Rara.;,tal, I9a.staria obeâecer à:lei,
básicá'da natqreza, enme toda a
matéria.or§âA:jca deverá ser sem.,.
prereciclaâa, !\'Iu,ncsqueimada
ol!Jiltjegaâa<fora. -tr
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A9ESIVOS

'" -." .,~

~

..

~'"

Aidi.6lS,ive eombése deMeorDiren'e
z ftn~aiQ ~létr:ofisi9"ógico com sapo

Qt.u~I1J1.poderia in;lab'i~ar que o

sâpósetránsformasse-êm ani"lal
de'laberatório ideal para o ensaio
de um aEfesivo industrial? Nih-
QtJém, oliJmelhor, 8jgemaS Carl
<391115,j9rofe$sor da Cadeira de

Sf3tembrode 1982~271

;~

e'ioloQià.da Univérsidadê de New
Y6r~, em Buffalo.

o Professor Gans vem desen-
volvendê-um trabalho eletrõfio-
ló~jco com animais de lãborató-
rio e chegou à conclusão ae que

-" Rf5VISTA'tOBQ/iJíMICA INDUSTRIAL

S.-M. LTDA.
sAo PAULO

um adesivo com base âe Neopre-
ne parecê ser a única substância
que proporciona aderência per-
feita à pele dos sapes.

Durante sl:Jas experiências, o
Professor Gans obteve total su-

"fTNsr:~fUrfi .ÕtçVJMrSÃ ~

l 8 I 8 L ! O -r E C A
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o sapo comprova a eficiência, de adesivo âe NEOPRENf;.

cesso com o produto referido ao
fixar fies de elétrodel'ila pele
úh'lida e nodosa de sapos.

Estes adesivo§ resistem ao ca-
lor, à água, às mud;:m~as blíyscas
de temperatura, ao óleo, às subs-

. .. . ~.. -. ,-~ 7--- --~ '"- " ~ . "._- ',..-

PReDutes QUíMICOS

târncias qUíl1!1tieas,loque, sermldlIJ-
vielã,-sugere a sua aplicaçãe de
formas ainda maisinventiwas,

E essa inventiwidadepode ser
ainda maior, pois os' adesivos
com base de Neeprene são apr;e-
sentades em deis tipos diferentes
pelos fabricantes de adesivos:
um de latex e outro com solven-
teso

Enquanto 1J0va~fo~mas de uti-
tilização dos adesivos vão sendo
pensadas, aqtt.Jiestão ,fll.g!éflnas
das aplicações usuais Elosadesi~
vos em causa: fixaçãe de fon::os
de teto e ladrilhos delDisG; fabri-
cação de sapatos; isolamento
acélstico; recipientes de pé((,\)elãó;
estofamentô; roupas de bórracma;
fixação de-revestimentos de tetos
de carros deP€isseio de luxo;
deçoração de cabines de navio e
outras.

Há espaço para muita imagina-
ção na utilização desses adesivos.

1J.

I

Produção e CORsumG> de Produtos Químicos
no Srasil

Em 1978, 1919 e 1980

LEVANTAMENTOS DE

ABIQl;IIMASSOC. BRAS. DA
IND: QUIM. E DE PROD. DERIV.

SÃO PAULO"

Chave: Dados em toneladas. P - Rrodução. C - Consume aparente.
A ordem dos produtos é alfat>ética.Não apresentamos aqui os
.núm~rq~rel~tÍ\(oSa .irt1Rortaóõese expértaçéesque tenham
havido.

Acetato de butila
p- 6 5~.9
C-7136

6002
f\ 360

Acetato de polivinila
I?- 99601 102659
C,., 161214 105053

104 70e
103 696

5744
5694

Acetato de celulose
. R;"".13472 1301,8

e.~13 859 13 670
13 678
15041

Acetato de sódio
P"."...80~
C--834

106e
1 100

Acetato de etila
f;?"':' 18 5~7
C..,..,.,115970

~O 839
~7 994

Acetato de vinila
J;'...".1Q250
ç -11693

,25 678
19209

16 ",., REVIST I! l'}EFQuiMIGA INDUSTRIAL

985
985

10 674
4"7312

11 459,
5ID242
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Acetona
, "P' '"-'43593

0- 44 224
42374
42203

Acetona cianidrina
p- 8291 5983
O - 832~ 7 110

Áci€10ao;ético
P"'""'47338
iO-47302

53 616
53 578

Ácido acetil salicílico
p- 448 432
O "'- 749 949

Ácido adípico
,po,- 53 661
C""'- 53 719

54 948
56188

Ácido bef;Jzóico/benzoatode sódíõ
P-d617 179Q
0-1783 1770

Ácído cianídríco
P - 3 574
0-- 3 5'74

Ácido cítrico
P =4404
C=5046

2762
2762

5778
6421

Ácido clorídrico (100%)
R~ 1'78550 153 472
ç --178 550 15@425

Ácido 2,4 - Diclorefenoxiacético
~,,;.-'"- .?600
C ;.- 733 3i~75

Ácido dodecilbenzenossulfôniço
~,.o;-4487 15 988
O- 4'-487 15988

Ácido estearico
, 10673
0-+-10673

Ácido fIuorídrico
P--7799
C-7815

Açí€10 fórmico
!j?,;:" 2 969
(i;=- 2280

Ácido fesfórico
RI;: 1;79608
C' ",.'1 227 927

Setembro de, 1982 ~ 273

11 813
11905

'lR.y9
'8 4'64

2111
2378

2ge 570
1 295 328

53154
49 783

Ácído fumá rico
P- 1 085
0-- 3 935

6118
8834

Ácido nítrice
P- 352 543
0--351 950

60 233
60 164

Acido oléico
P o,- 3 892
0--4008

,R
,9.cido oxálico
P- 4 327
0-7684

53 232
59 ?1i3

ÁCidOsulfúrico
P--1 595724
0-1 639887

1666
3556

345 876
345 888

4235
4241

4988
1 120

1 ~.10307
1 9?0 580

2~37
2291

ÁCido tereftálico (TPA)
P -- 58 000 67 362
0-61886 69103

8468
8468

Acrilonitrila
P",.". -
0- 20 482 li:

10579
8791

23 059

Adipato de hexametílenodiamina
E-=- 41 696 45138
C -- 47 872 49803

108 225
108126

Adiponitrila
P-18467
0-18955

~550
2959

19417
20 162

Álcool butílico e isobutílico
(butanol e isobutanol)
P,.,.,- 4 336 8 207

. 0-- 26 283 2926214 89,~
14894

Álcool isoprepílico
(isoprQpanol)
P-- 5 822 6686
t - 6 982 7 174

16 776
16 770

13 662
13 485

Álcool metílico (metam/)
p,-- 95172 107184
0--98108 118945

2956
2363

Álcooloctílico (octanol)
P.,;. 25 653 27 376
0- 28601 27556

328 393
1 798 661

Aldeído acétice
P"",,""46991
O "",,""~6991

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

59 974
50 974

2454
3856

380 637
380 880

5?74
5417

5169
1365

2408192
2504751

73 387
75 264

49 726
30 668

"..

50 528
55 573

19212
21 630

11 218
33 095

6985
7590

126 600
137817

29 603
31"564

56 295
56 295

.'. n~'~~IJJ~;'CAI17
8!8L! ";'ECA
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AIuminato de sódio
~-?f:)0
C~,. 800

,508
508

-1/vejantes ptic;,os
.p, . 1829 ..
C.." 2 1'76'"

g'0~7
'2a~9i

Amônia
P ~58817
e'. 487 165~.

~ a6§.
51~927..

.4midfid~ Acético
W;~~2"',.674

C 2f1'612
2~ 037~
23 800

4nidricjpttálico
I?-;y 159
C = f5'88e

59~16~ ....

50Qt~

Anidrldq ma/eíco
P -- 6 423
c=-5 500

8774'
7153

~ei7i~no .
. P"'--171654
(3- 172 693

259 32~
279 322

""~~
&HC~(hexaclorocic/ohexano) (18%)
P ;: 2738 3230
C - 2 750 3 319

Bicarbonato de amônia
P - 3 761 5 416
C- ~ 355 6'028

. li3i~romato de potássio
P"- 345 382

C-326 38~

Bicromato de sódio
~.. '. \ . .

fJ =-~3 644 23 9~1
e - 20 884 17753

'-~

Bissulfeto de carbono
P -'- 23019~ 29541". ..
C ..3 23 021 29 542" "

l!Jorrachas de butadieno

6f?0Iibytadieno) -.'

P ,.~ 32 959 33 675
€;~~34 01034 281

Borrachas e látices nitrílicos
~t;3'9ge 4'749
C':~3~990. -4749

Borrachas e látices de SliJR .

P ~1;~8 085 172277
C=- 153333 1'58978

18 "'

773
773

Butadieno
P.".- 81 097
q ---1,39 050

:131~817
1§8 527

134065
165 706" ~

3185
3 689

Célnienoclorado (90%)
ip"""""","5 694.3 893
'C-'-~5 694 32~iíl'

'44'3 689
6"t8~69

'Capro/actama
Jp -- 20 167
C-=-{~2 076

34 951,
52 742

2fl969
41,981

252;13
25 1~0

Cart;Jonato debárie
R ,." 3 356 4 966
"C =- 7 712 8,,550

726,5
9291

62 ~]7,.' ",
5»9'04;1~..

Carbonato de cálcio precipitado
,P - 4;4 110 58646
C ~42564'~~O75

Carbonato de lítio
P=- 3
C-15

24
26

62 85~
6;1 <455

10 235
7796

r35
41

308 528
335 225"

t, Carbonato çJepQtássio
P-- 3 504 3 ~05
c- 4 907 t~12

"3905
4 029

4:099
4136

Carbonato neutro de,Bódio
(barrilha)
P-120 651 1186{)9
ç,,- 304 373 319 361

175701
379 1"264

5810
5979

Carboximetilcelulose~ ~

P --"'3 §61 i 403
C -=4219 49'14

5904
6051,

750

75*0
Cianeto de sódio ~
P"""""'l595 1.80.5
C- 2 6al 2 545

2495
5285

~

2.5~91
22 93~ 135

."..Çiç/af7)ato de cá/cio
P'-'"- 19
C--- - ~ -

g 32 2~6
32 ~o"

Cic/amato de sódio
e.,.,..,.. - ~28
C.", - 11\:96

~"
788
210

'40175
~O650 .

.. Ciclohêxano/
~~ 37 899
ê ."--'" 40 365

4(!)109
40.11 ~

36 061
36'.0'1'2

5941,
5.941

C/areto de alumínio
P' '"" i!!985 1 079
C ..,.,..2~099 2 181

1068
21~8

f87 563
175893

Cloreto de amônio
P.~ 6 9~5 7935
C~. 5 533 6 64:1

8996
736~
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C/oreto de po/ivini/a
~$ t72 898 2~O 655
C '""'"" 234 104 309773

C/oreto de vinila
p ...,..."fÔ6450
C -=- 1'73 783

C/qretp~ de zinco
P --3'861
C,;'" 4297

340754
363765~

Corantes reativos
P-""'-500
C",' 797

133 146
211 428

Corantes so/ventes
P -=- 53
C~233

259 220
345 906

? 427
2.701

Corantes à tina
P '.~, . 565
€",..".826

~525
3894

C/oreto de sódio (10Q%)
P -17,3
G-"1l07 240

Q/ara (NJO%)
19- '536 353
C~ 536 373

653
922

946
1288

46
255

61
245

493
'702

642
1 312

324
38&1

Corantes à tina so/uveis
p '~'"18 22
C - 19 24

14
14

587 070
587 057

CUmeno
P -=-98280
C-- 98 280

628 338
628 339

C/orotluormetanos
P.-; llil1í94i 105?7
C ":.10~194, 10591

CIa{Dólímero HSB
'P--3'450
C 3'4!)0

,,~,

@e(âPités acidos
'" .5
p~ 885
'c "7"'1 152 ~

~(J)rantes azóicos
P-'""'""

C---,;.'~l

CGJfiahtesbasieos
f -=- 1~1
C'""'""543

.'"

Corantesà c't:iba
R",,- 179
C "="p, 1

Ç9rf}Qte.,s diretos
~;~»85
O..c;;951

1~ 455
'12084

Diacetona-a/coo/
P --9 000
C""'- 9~000

!!.

4314
4314

4024
'0~4'

Dicloroetano
P , -
C--l099

712
1008

,983
1289"

98 794
98794

124 262
124 262

9931
9931

12632
12 627

47619
53 099

137 862
136 339

DiclolOdifeniltric/oroetano
(DbTT1O0% ~

P'""'""4 893 4 4«
C -.- 4893 4 404

Qíçro(Ophos(90%) e;
inonoêrptophos (75%)
P ""'-'- 1 692 2 650
C:-. 2 377 2 656

ó'!

16
.22

7~

69'

.1~1
644

266
..644

2752
2802

1"

2858

2858

189
19

,298
149 '1'

ÇJimetilterefta/ate (DMT)
".P -=- 34 950 50 521
0-.-29584 40773

55 542
46 002

~

3179
f28e

l818
1979

Qióxido de manganês
p...,...2 873 3335
(!,i=,2 04h 1 560

4040
1901

"
Diqxido de titânio
p=- 31 969
ç- 45 894

Cor9.11Je~dispersos. ,
P -- 8'511 938
C= 1170 134<1

1374-
1 68~

Gorantes ao enxofre
P-r763 ~il221
,Q,-+-d32 ~5~2

1335
640

Diuron (98%)
p.,~ -"-

C- -

@GJrantes mordentados

~~2 ~~
~;;29 Q~
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48
31

Dodeçi/benzeno
P...",,4i1 998
C;;- 47 665
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34 979
6~ 906

29 868
56 082

1301
l301

1389
1389

46 204 45~598
54 283 56 502
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Estearatos,metálicos
19- 4 728 5 248
G -"- 4 965 5 392

t:steres ftalatos (ftalatos)
'P 44 649 54701
C,- 44 891 56 321

Estireno
'" "'""-'145428
e=- 146572

E;Janolaminas
p- 5153
C"- 5 1'75

/i,teno
P=- 398 767
C- 398767

Éter sulfúrico
(óxido de etila)
P';,,; 1 020
C..-= 1 018

Éteres glicólicos
19~9114
C ~ 9954

êtilenoglicóis
,p: 1'9165

" C~35437

Fenol
P-70 104
C""" 72152

197768
202 766

6261
6825

631 246
640 524

113?
1 119

1'6763
14 586

73 863
57 872

68 831
75610

Flu(,)retQ de alumínio
p,- -
C - 7 451 2654,
Formaldeído (fiormol)
19""",'1t8 445 138 e70P"
G."".,11'O 1,21 1384'14

Farmiato de sódio
p- 4594
C~ 2964

f;osfata bicálcico
P.=,=23 758
C- 25 858

Fbsfato trissódico
P= 5539
€~, 5 623

~418
4483

43 268
44 481

6163
6286

Fosfatos mono e di-amônia
P"".",461195 497123
(;)""",,886357 974866

20

5825
5688

Furfural
P -- 2 000
C=--1 084

1828
~"146!

2090
171'4

70 098
71 624

G/icerina
P-10 158
C -"- 1'0794

13 441
15 346

16945
j8993

193'469
201 393

Glutâmato monossódico
P =8125 10100
C-'"--2113 1580

13 231
1 351

9700
10185

Hexametilenodiamina
P --18850 19891
C-18850 19'891

22 60?
22 605

115512
731 909

'1exilenoglicol
P -- .. 236
C - 4 236

1508
4507

4~859
4859

1 123
1 19.1

Hidróxido de potássio
(potassa cáustica)
p -=- 1 598 6 692
C 3 750 9 247

6967
~~,t22

24 6eO
20 662

Hjdróxido de sódio
(soda cáustica) (100%)
p"""" 576939 64:5143
C= 599 732 626030

69,1,4"47
679 27'6

96 000
68 483 Látices de SBR carboxilado

P -- 5 686 6,599
C --- 5 686 6 500

751,0.
751'0

87 148
88 994 Látices vinilpiridínico

19- 972 ~97
C"'-'" 972 996

1251
12379675

12126
Luminóforos orgânicos

.P~35 32
ê-93 87

43
95185 892

186112

373~
4291

Maneb/mancozeb
p ., 7 854
,C- 8 363

12 983
13322

90;17
9779

5418~
56 779

Manitol e sorbitol
I?"""" 1O668
C=- 9330

9611
12508

12 496
11458

5320
5342

Melamina
li\! = 3 912
C= 4104

4209
3463

4636
4'5681

643 779
1 086 731

Metacrilato de metila
19 6 639 5 556
C - 7 059 6 333

6 7'1~2
81'68
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Metassílicàto de sódio
(sAidro e hidratado)p-2494 5 401
C--- 3 212 5582

Óxidos de alumínio
P- 387 327 457 426
C .~. 407 122 527 300

510487
5742243740

3881
Óxidos de ferro
P..".",11555
C ,.,12 900

Metilisóbutílcetona
P ,.5 314 4829
C- 5 315 4976

5917
6640

Óxidos de zinco
P...,... 1'5 324

C..,...1!5810
Móhoclorobenzeno
P-3765 3674
C - 3 775 3 944

Nafta/eno
P- 9 078
C - 10436

Ne§Jrode fumo
~ =- 125 461
é --- 130857

.. ~ 2 361
g 614

12784
14081

13 395
14431

16391
16609

21 191
21 297

Paradiclorobenzeno
P'='614 61(:)
C-1618 1557

6993
9046

11 051
11 ~31

668
1716

Paration etílico (97%/98%)
e metílico (80%)
P -= 3 350 3..831
C --- 3 350 4 031

132 384
140165

148 8;14.0
1'58765

Nitrato de amônio
,p 227577 213659
C-227247 213659

219 672
21'9667

Pent~eritritol
P-; -
C- 5 778

101 554
103 185

P~rGloroetíleno
P., 10003
C--- 8078

Nitrat@ df? amônio e calcio
6mitroc~/Gio)
P -- 1'17583 87 684
&'.G ~~4. 804 93,054

Nitrocelulose
P-7609
C 71'2.1

NOlJeno
P="?10~
C"'*~ 701

Nonilfenol
P=- 2 839 \

C ,.2 839

3095
3174

1,694
7198

5000
5523

11925
13523

20 877
9652

Pert)xido de hidrogênio
p,~ 5 700 6 200
C--",-5181 6429

Pigmentos orgânicos
p".,...34~1 3~33
C.."...3'7~5 3567

Poliestireno
P,>i-95 826
<>"""'"93 831

7599
7691

8890
aS85

1271
1271

2699
2,699

3867
3867

4506
.4503

Polietíleno AO
'p:':,. 52 858
C,...",. 76 810

Ortodiclorobenzeno
p~4:53 438
ê'~;856 1 0.+4

.472
717

Polietíleno BO
p" 218 545
C"'-"-244 027

Oxicloreto de cobre (58%)e
óxid@cupro$o (50%)
P..'if+'5 739 1?2~93
C - 5 7991;2 223

0xido de eteno
p,;> 36 559
C ,.36 5"19

1!4946
14996

PolietílenoglicOI
P =:.- 1 251
C -.-1 283

87 266
87 266

Polipropíleno
p ,...24 519
C.."..,..64 702

11'2 200
112 200

0xide de propeno
~ ..., 71,,000 88 700
0-~'53 653 78 542
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6900
6309

3305
3508

132'724
129 780

124 522
120 079

119114
135 051

128 666
123 565

290 342
295 870

307 368
330 861

2344
2422

2098
2054

98 276
94 279

120874
f

111 553

91 400
80 802

Polipropílenoglicol
P~47005 65000
C '-4038 058 57 754

67 700
68 716
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Propanil (dicloropropionanilida)
I?--" 1,2581 ~27
O '1~58 tl 427

Propeno (grau'químico)
I? 207 870 2a8826
C ?07 870 2~ 826

Pr0peno.(grau polímero)
P"-"'- 30021 13']',665
e 30021 1~T665

ff?cropiletloglicol
!p,.,... io 2{i)0
046 110.,

'Resinas ABS
jP,;,'" S 511
€.., ,.9'240

SíliGfJ.-~el
P~", ?85
G~ 86~

18100
12J)23

11 334
12090

348
1;;174

,Silicato de lircôr:Jio
p ---3 40~ 6 249
ç~ 7692 7 ~85

Slllfato qe alumínio
fi -+ 14:1 889 163 199

, - Y'4',,'
C"""",1'40 139 161 682

Slllfatq dê amôhio
I?:" 59 0513 89 096
C-='830 920 959363~ ,', , ~

Sulfato Ç/ecobr.f?
P:: .,,+
~*'" 4 Q28

, ~, " ,
§l:[lfqto de crgmo
P~~~181
(i;~2S~81

Sulfato de ferro
I?,-=-- -
C ..: ,~

§~~
5163

~

~O ga3
19 33~

1'336
13a8

$&lfa1:ode rhagnésio'
p <.;;5 572 63909
(3';;,5677 7,082

Sulfato de níquel
p~ 1
e.-=-l 201

St:Jlfato de sódio
P =- '64 307
C-'" ,188,7283

22 ' "'R" Q

~

~
l072

67 3137...

1\99990

"'" .

,~549'
i\1549

Sulfato de zinco
P - 9 559
C=9 720

9859
9.861

251 612
251 612

Sulfeto de bário
I?- 3 375
C ,3425

3285
3~?5..

166 524
'168 524

Sulfeto de sódio
p;~" -
C""" -

17 092
17 056

20 340
13 975

Supeffosfato simples
I?õ'i- 1 095251 1 221017
C.., ,.1 183964 1 313566

;13562
14 71'4

.:Supeffosfato~trilfJlo
1?=475 162 ,539 970
C --- 734 804 849 240

'350
911

Tertnofosfato (18% e!e~P.2@J5)
1?--120293 143619
C 120 143 143269" E

3Q~7
4,,004

Tetraçloreto de carbo(1fiJ
P -24576 36484
C= 13516 12695IA

176 '38'1
173 707

Tetr,âmero depropeno
P ;no' .38787 38 533'"
C""'" 38787 38 533

~I Telueno
P:. ,72 203
C ""', 75513

~ "
82~025. ..

l02~23163 740
9B:S99á

'"
~74113
9 829~

[olueno diísoçianato (IDI)
p ~ - 11 385
C - 24027 25 71'4

~

26731
.26711

Triacetina (acetato~deglicerina)
I? 864 1'599

.,.C~959 1738

,;!
TricleJroetano
p ~8 600
C 8600

f3'í400
13 400~11'21

1 731

5i987
6049

Trifluralina (95%)
p.,-=-4.084
~... 4 084

.5962
5,9Q2

..., 1
1424

Trióxidode antimônio
o'l?-'" -
C -,.. 392 597..

65.622
~ .

'21,2,779,

, o if,

Trioxidos de. cromo

(ácido crômiço)
p~ 17136 ,.2302

'rf ,1;756 2 252

-~.- ,- ,,-.~ RÊVISPA/pFf'- QUíMICA INDUSTRIAl-

13.922
13919

11.260.
H 333

2.1937
z21 721

1 57? ~11
1 68,(t8~1

780 717
1069215

169790
16~,59Q,

30 871
12 ~91

~38,-348,
38 348

403'6W
103'811

1,8471
23418

1304
1205

13 140
28 259

4"'662
4662

85
869,

;22B6
1

1\

~2:Dt6 li
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CQALHO

O~,I~mC) p.ara qt.le.iJ;o

Obtidof1)elii ~m§ernmariat~eFl~t~~apa;rásyb~titlJiro'f1)rodutE>de origem animal.
de acordo com ~q>~tr~t»àlhos'~aÇ9I1ae@rative Research para

a bow Chemical

o coalho de10~ri9.~ri'í~mit;n~1em-
Qrega-s~ desd~ teropo.s ::ter:nconta
ma fabricaçãp de (;1ueij,os.l;te~tua
por inte,~s;I,~dj@d~liJmferlTlen.to
que existe (10 estômago (':t~ani-
lT;l~i§,~filC;:Qntrando,.~~~mmaior
qj\'Ja!i!;eaQEilna. s~creção estoma-
c,al de a~imai~~ruQ'Jinantes, jo-
vens, cemo o IJezerro.

Sl,Ja aç&o principal ~e e1<erc~
sQpfe aca~ín~ do I'~ite, qrtt~§e
tr:~r;tsformaem ~par~ça~íi~~, m~-
/;IoSsolúyel. Com os íons cálcio,
fotrma;.se>ur6'coágulo de,parac~-
se/m to. @tfer;mêntb~-ricontra lâ~-.' ..
g,g!, lJ~'j"~Qona' elaBoração de
ql!i~l $,

.' eo

G~Brasil impor;ta coaltlo~r:zr~epa'- '"
'fad0J)ara,grande pi!rte d~ 'sua
,imdÚst~iade qweijos.,I:-

fSli!§§~riõeS(it9 'NQrd~$té, eJo'
PiâuI,,~ "i~. faQr;iêàliTl,:~e.,dqis
JipQ§Q, deiq\:lgijQ§: Q,;;d~man-
;te!$jJ51~~1i~.eJ~tg .çQ~iQ~.I. ~!i!iI' dy~§

a '~i§ti~~f;!~,~ e.or)~sp ~eJ1QIJ~,
ma tSlJTI~~mrequeu~pi~~q!l~I,.
jQi.C!U~geaihoj li!rJ1ii~~I'i>§~ial!d~de
fei~a com o.toalhede moc~",(:jue
~eE:lFlcE>ntrano estômage sêç:e de
1i!tJ:),animalzinho roédGrcsilw.estle:; ., ",.~.",.~. ~,

e~K.er6d6h rupestris, ~fâmília dos

GiViíQ~~~ó A e~p~Gj~:e r(jp(jstris

PAUCA SED BONA

RIODEJANEIRO

,pQr que g.te vive na§ J>~dras. ,O
nome mocó deriva QOtl,JRimo~cog.

E_stQf~(r:pento é a r~nina,enzi-
ma -dacarfíadjigl~ndplâr dó es,tô-
mago (do quarto estômago dos
r;\9m;ifl~ptEt~)pe t>ê~err6s. T~m~a
J(>r:.~priedfadêdq, coa~uJar(' dê
tran~formar ~m cE>l:ilmaQa,nada
menosqoe 25 000 vezes seu peso
de leite.

Ci~n~ist~~que trabalhar;n paria
CeHaQorative Res,earch, em Wal"
th~m, ~9,ssachusetts.. elJA, obti;.
vers-m ê?J;iíoem clonar o gene de
um~ ç~h,IJ~,dêrpjçr:oorganimQpa-
r:éiolJ,têra~nzifna' r~ninã. -

$abe-s~queacIQÂStgem se"'efe-
tua Ji§sex\ilàlmeAte,t~rite ~e"mQ-
dQ;Qatyr~I~"c&>move{!;l~tativo;são,
(iJor~"e!)1QI~ios, c~sq~Qe fissãg
'r~petida,gj:! li>roto~.oáries,~ os Qà
pr'~óp.agp.ção de ~et~rmi,nada
p>lantapOrgemaçãoou m~.aa~m
muitas geraçêes.

Os cientistas da Gofla"t>orative
c!ônarã 6s óg~nespâ,f~r obter &pre-

plpe f.2'Qf~rm~$ de{~nina; bem
com~ a'RJ;.QQria rE!gig~ no 1111-
crQFfiJi!..ni§TJ1O§ie()li~ ~Ionéim tam~
bem aprep'o fgrl'!'lanofermento.
li:les 0,pera!1l'fcomt~tí",,~nt~s co-
m,em iêro ,~àni Srn~'tJ0~p.ede.iro
FIOtrabal1)6 d..e QN~ii!r.,ecombi"
nante.

'"

Os trapalhps â.e produção de
renina em r;J1icrorgiinismos,da
técnica DNArecombinante, co-
meçar~m há vários anos, inicial-
mente como estudos de viabilida-
de e experimentação.

Gomo nos 'ElJAa produção de
renina deanimais ruminantesnão.. "'-

consegye acompanhar o ritmoda
produçij.Qe do ConSl,Jmode quei-
jo~,tt}m-seusado sUbs!itutos"co:-
moenzimas similaresou misturas
de...renina~ p~psina.

ABriu-se,entretanto, a possibi-
Ii(!jaÇle€lêóbter-se rEmina a partir
de processos'de engenharia ge-
nética.

Estima-se que Qmercado mun-
Qi~Jabertoparâ,a remina é da or-
Qam..de 109 a 200 milhões de dó,:-
lares/ano.

Éstes'trabalmosde CoJlaborati-
vê Research fazemparte de Con-
tratas de çqpsecução.de tecnólo-
gi~ para ~ ~n'll'i>resapovv/Chemi-
cal, que j~proviâencioepedidos
de patentes dein~enção. Tl,Jdoin-
dica que a empre§a levantará ~

fábrica de renina, isto é, do tra-
qicior;lal'coalho,para qeeijos, se
tuda 'correr t>E~rnn~S esferas go-
VernAmentais. f<

... ....... .. , '"-. ... .~..

TripolifO§fatcrde sódiQ
't? - ~1 zi97 44~PQ
C-L 42569 « ~85

l1fíéia. . ~<

pI., ,113.(22

e..)~10384

GJR:eJ-xi/emo

P., ,.83 226
(j"""",35 160

1'51~855
656 538

6651,9
69 988
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~

,'"
".. ...' .".. ..

3à ~40
'~31~ ~

Para-xi/eno
P'-E- ,.,..-
C~..., 61 865

" 273 O~6
.851 581

Xi/~n9s,rpistos
R.:~ 60153
C;;r60 153

758&4
52 666 \:.
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5.0116

83 821

57 900

86 386

63 455
71 634

70 073
70 074

f<

.
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INDÚSTRIA QUíMICA

- - - -~I

Pesquisa técnica e científica
Realizada pelo Grupo Solvayem 1981, reflete aI

política industrial adotada

I.
I
I

Nossos pesquisadores
alargam o campo de açAo

Um dos trunfos do Grupo 501-
vay continua sendo a maestria da
Tecnologia. As difíceis circuns-
tâncias do presente constituem
uma razão suplementar para
prosseguir no esforço da pesqui-
sa em cada uma das atividades,
novas ou antigas, a fim de pre-
servar esta posição de força.

A diversificação das atividades
empreendidas nestes últimos
anos confrontou nossos labora-
.tórios com novos problemas téc-
nicos e científicos.

A extensão de nossos domínios
de interesse oferece à nossa pes-
quisa um campo de ação muito
vasto e promissor, onde as possi-
bilidades de inovação se apre-
sentam inumeráveis.

Em alguns anos, nossos traba-
lhos a longo termo representam
uma parte sempre crescente nas
despesas da pesquisa. Esta evo-
lução traduz a fé no futuro.

Novos Pl'QÇ8SS0S para
os produtos tradicionais

Uma de nossas mais antigas
técnicas, a da eletrólise do sal co-
mum, continua a ser objeto de
pesq uisas.

Progredimos na aplicação das
membranas semi-permeáveis tro-
cadoras de íons, para a obtenção
de cloro/soda cáustica.

A utilização destas membranas
encontra-se em estudo num certo
número de processos químicos e
eletroquímicos novos.

Preocupamo-nos também com
o futuro de nossas matérias-pri-
mas petrolíferas.

Procuramos, para o grande fu-
turo, vias de substituição, tais co-

I
I

I
r
I
I

I
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JACQUES SOLVAY
PRÉSIDENT DU CONSEIL D'ADMINISTRATION

SOLVAY & CIE.
RAPPORTS PRÉSENTÉSA

L'ASSEMBLÉE GÉN. ANNUELLE
DU 7 JUIN 1982

mo o carvão, o gás de síntese ou
os resíduos lignocelulósicos.

É com este objetivo que estu-
damos novos processos de sínte-
se de alguns produtos de nossa
gama atual suscetíveis de ser ob-
tidos a partir destas matérias-pri-
mas de substituição.

Mercados promissores
para os produtos Interox

o Grupo Interox trabalha no
término de novos agentes de lixi-
viação a baixa temperatura.

Prossegue no esforço de de-
senvolverusos para a água oxige-
nada e de seus derivados, nos do-
mínios mais variados, além dos
empregos como alvejamento de
celulose ou pasta para papel, ou
da extração dos metais pesados
pela via química.

A pesquisa do valor adicionado

Para resistir à concorrência
que erodiu as margens beneficiá-
rias, empreendemos um esforço
de pesquisa que se destina a
manter a capacidade de competi-
ção dos plásticos de base, tanto
no plano de qualidade, como no
dos custos de fabricação.

Paralelamente, prosseguimos
no estudo de novas resinas, ca-
racterizadas por propriedades
excepcionais, na linha das resi-
nas de polifluoreto de vinilideno
(PVDF), marca Solef.

Seu valor adicionado superior
permitir-nos-á melhor que nos
abriguemos contra a conjuntura.

Nosso esforço igualmente se
mantem na transformação de
plásticos, particularmente para a
fabricação de peças técnicas, re-
servatórios de carros, folhas de

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

revestimento para madeira ou te-
Ia metálica, folhas para que os
telhados sejam estanques, para
filmes técnicos de condensado-
res, etc.

Todos estes produtos encer-
ram umteor tecnológico elevado.
Isso é um seguro contra a con-
corrência.

Os eixos da
pesquisa farmacêutica

Aqui os trabalhos se concen-
tram em alguns domínios espe-
ciais, como o sistema cardíaco, o
circulatório, a gastroenterologia,
o sistema nervosocentral e a imu,..
nologia-reumatologia. .

O potencial de pesquisa foi
adaptado de modo que se possa
tirar proveitoda sinergia entre os
Centros de Pesquisa e assegurar
os interesses a longo termo.

Esta pesquisa é descentraliza-
da para poder adaptar-se estrei-
tamente às exigências de cada
mercado para uma boa sincroni-
zação Desenvolvimento-Mar-
keting.

Avia biológica

Solvay &Cie. e suas três filiais
Kali-Chemie,Duphar e Salsbury
decidiram unir os esforços na
formação (mise au point) de mo-
léculas novas por via puramente
biológica.

A posição tomada por nosso
Grupo nos mercados americano
e europeu, nos domínios da far-
mácia humana e veterinária, en-
coraja-nos a concentrar esforços
nestas atividades e, em conse-
qüência, fazer crescer o progra-
ma da pesquisa que lhe é consa-
grada. ~
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GÁS NATURAL

Gás natural para a Refinaria Duque de Caxias
Atransportar em gasoduto da Bacia Submarina de Campos

A.P.
RIO DE JANEIRO

Transpbrte de gás natural dos poços submarinos da Bacia de Campos para o Rio de Janeiro e
municípíos do gréJ.hdeRio. em 450 km de tubos.

Cia. Ei3rasileirade Petróleo PE-
"ttÀCD'QÀÃStomoua iA,iciativade
trànsportarp,or dia um milhão de
metros cÚbicos de gás natural
dos campos submarinos de Ga-
roupa e Namorado, na 6açia de
Campos, até a Refinaria de Pe-
tróleo Duque de Caxias, situada
nas imediações da cidade do Rio
de Janeiro.

Setembro de 1982-281

Para o transporte foi construí~
do e mpntado um gasoduto. É
uma extensão de 450 km dê
tubos.

As canalizações começam nas
águas profundas do conjunto de
poços submarinos da6acia de
Campos, vão à Praia do Furado
perto., da Lagoa Feia, ganham a
superfície territorial fluminense,

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

vencem terrenos acidentados e
chegam a Duque de Caxias.

Tomaram parte na execução
das obras as empresas TECHINT
Construção Gasoduto Terrestr,~,
CONFABIAdustrial SA, SERTEP
S.A. Engenharia e Montagem,
McDermott Inc. Serviços de
ConstruçãoUda., CONCICEnge-
nharia SA e Morris Knudsen. «:(
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ENERGIA E ALIMENTOS

E;nerogiae mercadorias mais acessíveis
Lá para o ano 2050

TED NEWLAND
DO GRUPO SHELL

ENTREVISTA A DAVID
BUCKMAN

"

f\I.2~ÂOQ~ 20$0 a,energja 00
Mtt,,!~@'y~lt~fP ~r ser ba~ata, o
c()m~i,Jstiyel fiRÇtisCOfJ'lumserá o
mêtáRol,,quase todas ~s merca~
çtii>rià$,i~oderão ,ser adqUir,ig'Çtsa
preçó~ I1O\,Ht~mais acessíyei§ e,
ao C9m~rá.fig'd~Ef!iJe muites pen"
sãiíjJ, asil11gúo§tri~§ ali11'1e Iiltíc ias
F'!.~õs(i)trerãe t:.estriçóesem té"",
mg§ de é}àastecimel'ltQ.

IistÇts, entre"mu itas eutt:ástreve."
laç~gs;a.~ab~mi, de §er feitas em
L.&'1,.dresporTedNewland"plane-
jádõr a'1(}rigoprÇtZ0daShell.~uas
previsõ,és;:~ que 1'1~(i)têm!"l~<;táde
f~tyrelÇ>g;ja e 'se 19aseiam,êm ele,..
me,r8t~se ,t'ldica.ç~es bé!stante
cencr:etQs~ fôr~rJ;Jfeitasporsêli-
citaçãQ<;ta revi§ta$hfJ/I World,
após pesquisar os 70 anos de
e~i$têneia db,Shell.
, ~

.íl.ntão,Cdme será e Ml:Jndô"de_.". ..', .

~{1J(i)J4fla76a.I1,os? I\.s re§PQsta§ de
N~wlaRd ,foram dadas em eRtré-. ~..".. """ ... '.' . . . ,...' .
vista a [)avià Buc'kman.DeIFlício,., ", '~'. '. . ~

NêwlaJild' admitiu tratarc"se de lJ,m
ass,qnt"o QÇt~tant~ ,~scorregaaio
"parãqôem!n~o tem uma bolade
cristal~:.!!3as.taÇlr;1a.li$arg.,que "fu-
turQlógos" 'l)~rn-'Informadq~pro+
fétizavam há algumas décadÇls-
diz ele -, para ver como as
previsóes a longo prazo podem
ser falhas.

De uma coisa Téd Newlalild está
seguro: a indústriadepetróleo e a
Shell sobreviverão. Ségundq. ele,
"aiAdústriapetrolífera tem mos-
trado um grau muito alto de esta-
bilidade. Está ~afirmatiya pode
si:Jrpreenderalglimas pessoas,
erm virtuae dos acontE;Scimentos
dos úHimosanos.

Mas, quando alilalisamos~qua~e
todos os demais setores, 'Vêrifi-

26

cartl.os,.q\.l8 nos.so flp9 de'litivida-
de sêr;nosir;ou consideravelm~n-
t~t.iir:me. Basta. 'lêml9rar os graA2:
eles n.omes dá iras~stria antes da'.' ~'" -
$ég'Ulilda Guerra "MêJnçtial: as fá-
b~icas de automóv~is. as~indús7
tria.sdp aparelhos aéreos earma-
mento~... quase toelas elesapare-
ceré!1íJ1selJ'l m~itoestaraàlhaço.
~nq;l:Jé3!nt9,i~s(1),~ind~stl'iia petroH~
fera (i>ermaneCey, aprese'ntànel,o;
quase ~o,i.nterruptalin~Rte, !.bons
íinelice~ge cresoimeQ!e".

,gis a e><1licação def)Jewl~a.m~:
"~,10gicQ~Ue 9 ~Iile.r~ia§eja uma
Jnt':lÜstria.que ,€ifetefoelas a~afivi~
daâesc-lélZer'i mãnufaturas;,agri-
ct!Jltu'r;:àetc':Assim, tende à àcom-
paq!:laro ,pro€lresso ecor:aômico.
t<4a&verelaqe,a indústria energéti~
cp rei?resenta um.a espécie de
correríte sé1nguínea,d'5 eco'l)Iõmia
global.

Newland di~coraa de pente de
visla c!efenqieloporml!Jitos te c1)1i-
cbs,segunqo oql!lal, por vo1taele
final do seculo,.o Mu-ndotêrá Qe
enfr:êntarãma crise~eénê':gi'á,~~
grjlndes !3rqperçóes ~preçipitaqa.
pela escassez de l!3etróleo. Se-
gUl'ldo"ele,"a indústria petrolífera
alcançou, aproximadamente, a
metade do seu período de vida.

Consideremos, por exemplo, a
diversif.icação das fo-rotes de
petróleo. Antes da 're,voluçãe ira-
niana,havia poços individuais no
Irã produzindo, regu.larmente,
40 OOO/barrisdiários. Hoje, nqs
EUA, existem- poços econômicôs
que produzem afi>eAãsum barril
por dia. NenlilumaiAdústria !3ode
manter-s~elucrativa com tais índi-
ces deprodução~ ,Constituímos

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

urna irndústria relativamen!ê~é~tf!.g
~vel em termos de volume, :,máS
mossa a~ividade éstácrescéndo
;m~,iiiQirapidamentehá muito tem-
Po. h:I~,}u.liJlagrande diferença en-
tre um'p,!ii>~ode 40 000 barris/dia
e outr@de..;â.penasu:p;lbarril/d,ia.

é .necessáriosalli.enta.rg:lJea
função d~ TêdNewlàA~1l'1a SbeUí~
v.ifal,,P9r:quê@$§lraFl.<teS"I!>r;~j~!os
a longogra?o3 $0c::~ljRe§:áRi a
apr:.esentar reSI:JI,tadosde!iltr~ elê
15;20 ano~. Portaf'!:t@, '~~Ss(1)as

c;emo ele sãoimR.res~,lndívejs,~~-
ra que aS gj:>ortuA,id'àq,ãs $elffliTJ
cOAvenienteménte e~~I'(!)rglGJa~.~
daí a importância de St:i'á$!~§ela~
raçóes a Buckmal'iJ.

'..- ,Quais as €Ji~~r.I'~~~!slJ!Ii!fi)Fésas

queno§,.r@~em9- ,~ iftt!l!tlfjF!i>?

~BrBJtrjrBet@ 1j!J~àF,'~eVl(Jand ~i-
!áo'qõ:~çt.lama.';d~, "inçtependên-
cia ae recurs,Qs".

=TrÇtta-se de um paragoxg,Já.
C1,yetodos reconhecemos qtJe (1)
Ml.lRdo Se está tornando caela:.iez
mais ,il1t~rdêPendente. Na í~Fi~t:if
çá', entretanto, muitas.regJi~~~'E:)§~

, t&Ôacelerando,.a cO~Ii.ida!!uliio"à
autQ-suficiência. A Europa, per
exemplo, deveria ser a região
mais pobre do Mundo em agricul-
tura, considerando-se o cHr;nae a
densidade populacional.

Mas a verdade é q.ue ela expor-
ta 111mvolume' cbmsidé'távà"1âe
produtos aQrícolas.'rw1'esmoa Ho-
landa, que conta ic(!)m408habi-
tantes p(1)rquMl;itetros quadrado
(20 veZeS a,densidaqe populacio-
nal méaia doMmndo) exporta
mais proelbltOSagrícolas do que
impo'rta. EU apostaria na manu-'
tenção dessa tendência. Aiintel$;-
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dependência deverá ser sentida,
principalmente nas coml!ini-
cações, ciências, tecnologia e ad-
minis~racão de know-how.

91,1trasurpresa, para Newland,
será a.evolução da capacidade da
manufatúra dos países industria-
lizados, apesar da m~o-de-obra
carq., g raças ao advento dos. ro-
bôs e do microprocessamento.

- A fabr,.ica~~o de be!')s de
consumo durá.veis sobreviverá,
provavelmel!l,te, nas áreas que
contam com tecnologia avamça-
dae não mas"regiõesonde a mãQ-
de,.ot:)ra é barata e aBundante.
Inversamente, acredito'que mui-
tas indústrias de serviço de paí-
ses industrializados se transferi-
rão parao Mundo em desenvolvi-
mento, Minha opinião, neste.pom-
to, discorda frontalmente da
maioria dos observadores.

À nível da sociedade, NeWland
também prevê certas surpresas:

- 'Há indícios de uma impor~
tante transição. O Mundo tende a
transformar,.se num sistema glo-
bal mais tolerante, sem pre,juLz:o
do aumento da competição entre
estilos de vida e valores. Vejo
possibilidades de convergência
das três 9rand~s "religiões da
revelação";: Judaísmo, Cristianis-
mo'~ Islamismo.

O acorc;lo de Carpp Cavid teria
~i~Ci> irTI~()ssívelem.outro,período
histórico. Qa mesma fQrma, as

.,

idéias religiosas orientais estão
encontrando grande aceitação
nas sociedades do Ocidente. Um
exemplo: o imprevisto cresci-
mento do movimento ecológico
e, atualmente, os ni'ovimentos de
contemplação e auto-enriqueci-
mento.

Quanto à surpreendente afir-
mativa de que a energia voltará a
ser barata, em 2050, explica
Newland:

Não creio que'eu seja um visio-
nário. Daqui a 70 ands, vamos
beneficiar-nos de um aproveita-
mento mais intenso da energia
solar, conversão do carvão e bio-
massa. Os custos declinarão e a
renda per capita aumentará, num
ritmo gradual mas constante,
frustrando os atuais "profetas do
Apocalipse" .

E Ejuanto ao futuro do automó-
vel particular e dos carros elétri-
cos?

Ted Newland acha que, com
quase toda certeza, o combustí-
vel mais comum será o metanol,
que pode ser produzido a partir
de carvão, gás e bioma~sa. Os
custos - inclusive a razão ener-
gja/massa - serão sempre com-
petitivos em relação à eletricida-
de, que constitui apenas uma
fonte secundária de eRergia, ba,.
seada em fOQt~sprimárias.

A indústria já tem vários planos
para qesenvolver o metanol como
coml>ustívelpara motores.

Que tipos de alimentos come-
remos no f0turo?

Ao contrário de alguns futuró-
logos, Ted NewlaAd não acha que
as pílulas constituirão nosso ali-
mento principal.

- As indÚstrias alimentícias
não sofrerão restrições, em ter-
mos de abastecimento. Elas se-
guirão as tendências da socieda-
de.lsto é: as refeições cotidianas
precisarão deum mínimo de pre-
paração, mas cadeias de lojas
especializadas fornecerão ali-
mentos para os gourmets;

Parece haver uma tendência
irreversível de preferência pelos
produtos primários vegetais, em
detrimento dos alimentos indus-
trializados a partir de animais.
Isso não acontecerá devido a uma
escassez de rações para animais,
mas sim porque a idéia de sacrifi-
car seres vivos se tornará cada
vez mais chocante.

Ao longo da entrevista, muitas
outras foram as previsões de
Newland, entre as quais apossibi-
lidade de controle de climas, pou-
co progresso na luta contra o
processo de envelhecimento ce-
lular, redução gradual da jornada
de trabalho. Finalmente, a mais
surpreendente de,las:

- Creio que estamos prestes a
entrar em contato com sistemas
ou sinais extra-solares inteligen-
tes. Isso nos forçaria a reconhe-
cer que fazemos parte de um
sistema muito mais amplo. 1i-

ADESIVOS

T@ndências nacotnposição destes produtos na
Europa Ocidental

Estima-se que.o consumo. de ade-
silVosem.países da Europa Ocriden-
tal, €qmo R.F. da Alemanhai Bélgi-
c~, Países ,Baixos e Reino Unido,
tenha sid0 em 1.980 de 720 000 t,
de acordo com um estudo da firma
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Industrial Aids Limited, do RU.
Como têm diminuído as ativida-

des que usam adesivos; o consumo
deles também baixa.

Mais de 75% do consumo des!e
tipo de matéria prima ocorrem nas
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indústrias de artefatos de madeira,
papel e embalagem, edificação e
construção.

Está-se observando uma tendên-
cia quanto ao emprego de adesivos.
Procura-se substituir os que são
produzido§ com base em solventes
por outros tipos isentos destes pro-
dutos.

Estão sendo cada vez mais em-
pregados os adesivos constituídos
de' emulsões de polímeros e adesi-
vos que se fundem antes do uso.

Há mercado para os cianoacrila-
tos e certos tipos de acrílicos. *
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GLICOSE-DEXTRbsE

Obtenção de produtos químicos que têm no
trigo a matéria prima

Fielder Gillespie, tradicional fir-
ma aust,raliana do ramo de proces-
samento de trigo, organizou uma
sociedade do tipo joint venturl! com
a empresa governamental irlande-
sa Ceimici Teoranta dedicada a

produtos químicos e alimentos.
A nova empresa é a Wheat In-

dustries (1ndústrias do Trigo), uma

das maiores da Europa e que tem
por objeto a produção de amido,
glúten, glicose, dextrose, xarope
fermentescível e outros derivados
de sementes de trigo.

Ficará instalado o conjunto fabril
em Ringaskiddy, Country Cork, e
processará quantidade superior a
75 000 t/ano de trigo, o qual será

transformado nos produtos-já re-
feridos.

Os industriais de alimentos da

Irlanda receberão para as suas ne-
cessidades de produção: glicose,
dextrose, germe de trigo, película
do grão (bran), fioando ass~gurado
fornecimento estável de matéria

prima a preços competidores.
Estes produtos da Wheat Indus-

tries substituirão asmereadorias

congêneres importadas.
Há incentivos governamôFJ.;tais

para estimular a indústria.
Lá para o final de 1983 espeFá~se

que o estabelecimento esteja ope~
rando na base de 3/4 da capacidade
de produção. *

--!

No Seminário da INTERPLAS

realizado na Europa, o ano passa-
do, obteve-se a impressãO' de que o
pdlietil~no linear de baixa densi-
dade é o mais significante desen-
volvimento de polímero nos últi-
mos tempoS: -

Há presença dele e)TI muitas
á-reas de indústria polimérica e no
pró}(imo EUturo ele estará presente
de um modo e num potencial notá-
VeIS.

G. Barrette, deCorporate Deve-
lopment Consultants informou
qáe na Europa cerca de 3 milhões
Ele toneladas de polietileno lbd são
pEoduzidos em filme e, provavel-

...

, "

PLÁSTICOS
~

PerspecÜvas de crescÜ:nento <daprodução de
polietileno '~bd

mente em 1985, 25% dos negócios
de plásticos serão deste produto.

E se os faóricantes europeus não
se derem conta desta supremacia os
seus mercados serão dominados

pelos produtos americanos, cana-

denses e do Oriente Médio.

Michael Jeffries, da Exxon, pre-
vê que lá para 1985 pelo menos
30% do mercado do polietileno de
baixa densidade produzido nos
EUA serão do tipo linear. *

-

COMBUSTÍVEL LíQUIDO
,~ -

A partir de caryão, pelo
processo H-Coal

Completaram-se com êxito no fi-
nal, de .198 I os ensaios de cinco
meses, realizados em fábrica-pilq-
to, do processo de liquefação de

28

carvãe, conhecido como H-Coal,
desenvolvido por Dinalectron Cor-
poration, nos EUA.

Na instalação se transformaram
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19 200 t de carvão seeo em destila-
do sintético com baixe toor de en-
xofre, na base de tiês barris de
nafta e outros destila(fos pórt t de
carvão.

Além do patrocínio dado pelo
US Department of Energy, a fábri-
ca piloto U"€oal foi apoiada tam-
bém pel'oEstado de Kentucky, paI'
AsblanEl Synthetic Fuels, ConOC0
COal Development, Electric I!?OWêr
Research Institute, MobiI; Oilj e
Standard Oil of Indiana. *

Setembro de 1982~284



PRODUTOS FARMACÊUTICOS

A posição mundial da indústria

De acordo com estudos da firma
IMSworld, com sede em Londres,
constantes do World Drug Market
MaI1ual, edição de 1982-83, as ven-
das mundiais de produtos farma-
cêuticos em 1981, realizadas por
todos os canais da comercialização
são estim::J.~asem 76,02 mil milhões
de dólares, €erca de 13,4% superio-
res àS<iloano de 1979.

'M~àjntlo o crescimento em dóla~
res, elas tiveram pequeno aumento.

O maior mercado farmacêatico
continuou sendo a nação america-
na. Efetivamente, nos EU A, as ven-
das em 1980 foram de USA$ 14.21
mil mi1hões.

Ase~it; vai uma relação dos 10
país(':sqpe são os maiores mer€a-
dos, coRsitlerando-se o ano de 1981
(em milhões de dólares), excluin-
do-se os países comunistas:

EUA """"""""""""""""" 15 770
Japão 11 000
R. F. da Alemanha 5 420
França 4 170
Itália 2 570
Reino Unido 2 560
Argentina 1 590
Espanha 1 480
Brasil 1 290
México 1 050

Entre os 20 maiores mercados

figuram 5 países americanos:
(EUA, AFgentina, Brasil, México e
Catladá).

Encontram-se 4 países asiáticos
(Japão, Índia, CoréiadoSule lran);
I da Oceania (Austrália); e 1 afri-
ca~o (África do Sul).

E1).dereço de IMSworld: York
House,37 Queen Square, London
WCIN 3BE, Inglaterra. *

GORDURAS

Gordura de coco, como matéria prima
de ácidos e álcoois gordurosos, e de

~ gliçerina

Entidade das Filipinas efetuou
um c~ntrato com Lurgi UmVelt
und Chemotechnik, da República
Federal da Alemanha, para montar
uma fábrica de gordura de cOCo
(COC'ltSnucifera) e processamento
deste produto para obter ácidos
gordurosos e álcoois gordurosos,
nas Filipinas. A gordura c.onstitui
matéria prima química.

Será construída a fábrica em
Batangas, Província de Ban::J.I1.A
localidade de Batangas fica ao sul
de Manila.

A ,fábrica será,~construída para a
United Coconut Chemicals.
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Serão produzidos, quando o es-
tabelecimento entrar em regime
norm~ de produção:

t/ano

Ácidos gordurosos 29 000

Á\coois gordurosos 30000
Glicerina 7 900

A unidade de ácidos gordos fun-
cionará em princípios de 1984.
Somente em começos de 1985 en-
tr~rá em produção a unidade de
álcool1 *
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~ O Secador contínuo TURBO DRYER (§
w ES-2000 é o mais avançado e econô- ~
~ mico equipamento de secagem exis- ~
~ tente; pois é o que melhor rendimento ~
u.. térmico oferece (800 - 1 000 KCal- por O
~ litro de água evaporada) além do que a ~
~ turbo-tecnologia VOMMé a única apta m~ a tratar materiais orgânicos e inorgâni- <
> cos com qualquer teor de umidade na g~ entrada, permitindoinclusivea evapo- ~
~ ração das últimas frações de água. z
~ Amplar::nenteaplicado em produtos <S

~ químicos, farmacêuticos, alimentícios, :n
- zootécnicos. etc. ~
~ Sala de provas à disposição dos in- ~
O teressados. O

> Vendas pelo sistema FINAME, LEA- ~~ SING. e outras modalidades.
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ESCREVA OU
TELEFONE PARA Seto' CHEMIFARMA

RuaManoelP;nlodeea"'alho. 161

\DI
,,' 8a;,,0 do Umão- SãoPaulo- 8,..;1

~ ." TeL PA8X (011) 266-9...

~ Telex (011) 30555 VOMM-8R

O-~-
> Equipamentos e Processos Ltda.

~ USINA~ COLOM)BINA
PRODUTOS QlHMICOS
PARA TQDOS OS FINS

AMÔNIA(GASE SOLUÇÃO)
ÁCIDOS -SAIS

FABRICAÇÃO, IMI'ORTAÇÃOE COMtRclO
DE CENTENAS DE PRODUTOS

PARA PRONTA ENTREGA

MATRIZ $AO PAULO:
Tels.: 268-5222. 268-6056 e 268-7432

Telex ~ (011) ~2788
Caixa Postal 1469

RIO DE JANEIRO
Av. 13de Maio, 23 -7! andar -s/712

Tels.: 242-1547. 222-8813,
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Produtos e Materiais
(con,clusão)

que serve para colagens de tacos e
parquetes, que, além deótiriiã resistên-
ciaa descolagem, pr<>piéia facilidade
de u,so, bem CQIDopeJ,;mitequep âmbi-
enite penpaneçalitnpo~qUl;ante aapli-
cação;

Rhodopás OI2-D, uma dispersão
aqúosa, estável, plastificada de acetato
de polivinil:. que, dentre outras apli-
cações, é utiliZada COIDOimpermeabili-
zante em superfície de concreto.

Fpi mostr,.da" também, a Ligaforte
Exq;a, que é um produto decbaixa toxi-
cidade em função do uso do acetato de

etilê. A "Ligaforte Extra foi especial-
mente'tlesenvolvida para colar carpe-
tes e fatrações, qualquer que seja a
base (:§ia~f)l' Nylon, Juta, ,Borracha,
PVC), sabre superfície de madeira, ci-
fiÇJlto ealv,enaria.

Jll;IODJ>AS1;IC.

Nessas fei.ras, a I>ivisãõ <2wímica
apresentou o ,Rhodiastic, um adesivo
vedante, 100 .por cento íborracha de
silicone, q!Je pOde ser facilrnente~p1i"
cado, desde simples r~paros domésti"

cos até os mais ousados projetos es-
peCIaIs.

Tem alta ptrformance e flexibilidade
permanente em vedações, colagens,
fixações e isolamentos com alta resis.
tência às intempéries e grande versa-
tilidade em temperaturas(600C até
170°C).

O Rhodiastic pode ser aplicado nos
mais diversos tipos de materiais, como
vidro, porcelana, cerâmica, m.etal,
plástico, madeira, etc.

MASSA ÚNICA

A Divisão Química Mineral da Rho-
dia lançou, nessas duas Feiras, a "Mas-
sa Única Rhodia", um revestimento
interno que numa só aplicação substi-
tui achapisto, a massa grossa e a massa
fina.

Desenvolvido com tecnologia total-
mente nacional, com base de gesso,
areia e vermiculita, este prod uto 3 em I
proporciona grande ~conomia de tem-
po e de custo em relação às soluções
convencionais e ao g~sso. Além disso,
sua aplicação não requer mão-de-obra
especializada, podendo sei feita ,por
qualquer pedreiro.

A "Massa Única Rhodia" vememba-

lada em sacos de 40 qpilos. A Rhodia
oferece, pelos seus técnicos e enge-
nheiros,.orientação, treinamento e
constante acompanhamento dos traba-
lhos que requeiratna utilização do pro-
duto sem qualquer ônus, a~segurando
aos clientes soluções mais eficic:;ntes e
econômicas.

BIDIM

Por sua. vez, a Divisão Têxtil fez-se
pres~nte col1l a apresentação do Bi-
dim"geotêxtil fabricado a partir de .fi"
lamentos contínuos de poliéster. Pos-
sui c~racterísticas de alta resistência à

tração, ao estouro, ao rasgo e ao pun-
cionamento.O seu campó d«:utilização
dentro,di~t engenharia civil e'bastante
amplo.

Para cobn"ir-"!todae~~il!g,mía de apli-
caç~s, que v;j,o <\~sd'e !pat1Jta,g~ns~té
ferrovias, induindocal1!pos '~s~rti"~
vos, impermeabilizaç~s, atertos e ca-
nais, o Bidim é apresentado em dife-
rentes características~ de espessura e
resistência, conservando em todos os
tipos, as suas propriedades filtrantese
de permeàbilidade praticamente conS-
tantes. *

~

~

EIÍ!;:todo IDundo, O DRUMLlNE~é
hpre~b .ma,is ~acional e econômic~ sif
teIQà de ení:~alagem para produtos'
quí:!riicos em tambores de; férro COm
tií-rnpá removível, e em outros recipien-
te§, tais cõmo ba,ldes, barricas, etc.

Sendo um revc:;stimento descartável
dc:;1in;r, acomod~-se e toma ~:forma de

qâal'iluerrecipicÍ1.teiloem que ,for col~
Gldo; No tamfur de ferro, por c:;xem-
p10, Jo~na-o ÍJílediatamentê reutilizá-
vel, 'diminuindo as custosas operações
de limp~sa e recuperação, e ainda,

prote~end() o produto de contaníina-
ção e Impurezas.

A operação de e,pvase é simples, rá-
pid,. é limpa.

O produto é descarregado dos tan-
qUl;;sde armazenamento diretamente

~para o ,bocal do DRUMLINER, que
tem o diâmetro !tandar4 do tambor 2
1/4 polegadas ou um opeional com,
t 1/2 polegadas. No início do enchi-
mento deve-se dar uma acomodada nO
DRUMLINER, o qual irá. tomando
formato do recipiente. Quando for
necessário, a fim de se manter a m-
vioI4pilid~d~e do sistema é possível a
aplicação de ,!lm l~cre na tampá!- do
bocal.

30

EMBALAGEM

,II]formações técnicas do sistema Drumliner

Para a descarga, basta retirar a ta,m-
pa do bocal e através de uma manguei-
ra ou 'bomba, retirar a quantidade
desejada e recolocar novamente ;;ttam-
pa no bocal. Quartdo,.o ,produto for
utilizado na sua totalidade, é suficiente '.

um corte no DRUMpNER para se
efetuar a total descarga do produto.

O DRUMLINER é fabricado a partir
do polietileno virgem de baixa densi-
dade, de fabricação nacional, tipo in-
dustrial de alta resistência, sem juntar
aditivos, diminuindo assim a pqssibili-
dade de qualquer ataque químico ao
polietileno.

Podemos destacar as seguintes van-
tagens ao se usar o sistc;ma pRUM-
LINER:
* Economia nos custos dos tambores
- tambor com revestimento de liner

ou epoJfi versus o tambor com "tampa
removível com sistema DRUMLINER.
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* Economia nos custos das bombonas

plásticos, que podem ser substituídas
por barricas de fibra mais o DRúM-
LINER.

* Economia. nos custos unitários, na
co"lpa~ação'~om o sistema tradicional
de sacos duplos fechados, com am.ari-
lhos ou nós.

* É de fácil manuseio,permitindo
maior racionalização e' vdocidade na
produção, além de total' segurança no
transporte.

'"

* Evita no envase a formação de espu-
ma e ainda possiDilita o envase sem ar,
sistema AirFree.

* @ DRUMLINER não é tóxico e nem .

1

1\

interfere no sabor ou cheiro do seu. '11
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Inauguração das novas ipstala,ções 'do
Café Unilar

"

No dia 20 de agosto último foram
inauguradas as novas instalaçõesindus-
triais da UNISTADO Indústria e CQ-
mércioâe.café Ltda., produtora do
café ÜpilaJ,:.

Estâ situada a nova unidade na Ave-

nida Calombé; 4550, município de Du-
que de Ca;ú,as, Rj. A empresa fundou-
se em 23 de janeiro de 1933. Ocupa
atuahnente uma área de 5 000 metros

,~ ~ g

quadrados, sendo construída uma par-
te do terreno de 3 000 m2. A unidade
poderá expandir-se em área de mais
7250 m2.

Os sócios da UNIST ADO ~ão os Sr.
j orge .castanheira da Silva, Domingos
Espadagão Fernandes Leano e Ar-
mando Silveira Luiz.

A capacidade de torração, moagem e
embalagem de café, tudo automático, e
berfl planejado, passârá de I 000 sacas
de café cru por mês para 2Q 000 sacas.
Ampliar-se-á em conseqüência o gru-
po de pontos de vendas no Estado do
Rio de janeiro.

N a festa da inauguração, que contou
com o comparecimento de autorid~des
do Instituto Brasile!ro do Café, dos
governos estadual e municipal, e de
inúmeros convidados, houve banda de
música que tocou no pátio externo, e
formação de meninas colegiais que
empunhavam e agitavam bandei-
rinhas.

Jorge Castanheira declarou que ho-
je, não obstantea elevação de todos os
preços de alimentos, o café, bebida tra-
dicional do brasileiro, ainda é uma be-
bida que não pesa nos orçalllentos
domésticos, em comparação com
outras.

Foi servido um cocktail de primeira
ordem, abundante e variado.

O diretor d!':sta revista, convidado,
coIl!pareceu à festa de inauguração.

AQ'lÇ.<léenciero'!>t:ualto fotn,o nf!2, a
CO§IP A', Cja. Siderúrgi,p paulista
teve sua capacidade de PI:<><!uçãoelç-
vadapara 3,5 'milhões deê,toneladas/
ano de aço em lingotes.

'E'Ste fúi,sem dúvida, o ~principar
,mãr;co do êxito que o Estágio lU da
expansão da COSIP A vem alcançando.
A Mon'healEngenharia participou
deste sucesso."

Coube~lhe a Fcforma total do alto
forno, que compreendeu a desmonta-

PROJETOS E CONSTRUÇÕES

<' Reaeeso O alto f91J!0 n~ 2
da COS{P~

gem e mo~~g<;m de cerca de 25 000
iOnelaciasde equJpamentos; <>assenta-
mento de l~ 500 toneladas de refratá-

~

rios; e demais serviços necessários para
a execução de uma operação de ta-
manha responsabilidade. *

li

c@nteÚdo, sendo internamenteJ~stériI.

É apr<>v~do p~~o..P .S. FOODA-Nlj)AD-
MINI~TRATION DpS EUA 'para o
cQ!,\ta!,o com alimentos.

itc@Il!patível com a maioria de espe-
cialidade e produtos químicos, tais co-

Setembro de,} 982,- 287 'ê "'n'U~ ',,", ~.

mo resinas, ácidos gordurosos, aceta-
tos, adesivos,óleos, gorquras, lubrifi-
cantes,. silicones, pigm.eqtos, detergen-
tes, decapantes, glicerina, oleína, su-
co~, bebidas e 9Utros,

O BRUMLINER é' apresentado em

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

caixas de papelão com 100 unidades
cada.

Assim, gostaríamos de ter a oportu-
nidade de colocarmos às suas ordens

um técnico para fazer em sua fábrica
todos os ensaios necessários. *
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INDÚSTRIA QUíMICA NO MUNDO
EUA

Exxon e suas fábricas de
MTBE pelo processo HQls

Exxon colocou em funcionamento
uma fábrica de MTBE(methyl tertiary
butyl ether, ou seja, metil-éter butili-
co terciário) localizada em Baytown,
Texas, com capacidade de 105 000
t/ano.

Esta unidade foi construída para
trabalhar segundo o processo da
Chemische Werke Hüls. É a quinta
fábrica. .

As outras 4 unidades encontram-
se no próprio complexo da Hüls em
Marl, RFA., Leuna, RDA, Refinaria
Good Hope, nos EUA,e Kaukuk Kra-
lupy, na Tchecoslováquia.

Segundo a firma Hüls, ela conce-
deu licenças para 10 fábricas de
MTBEem todo o mundo.

DuPont tenciona produzir
a borracha Hytrel no Japéo

i
I

I
I
I
I
I
I
.

I

I
I

I

I

Há meses Dl!Pont, dos EUA,assi-
nou uma carta de intenção com To-
ray, dó Japão, a fim de participar de
uma sociedade para produzir nesse
pais oriental a borracha sintética de
poliéster Hytrel.

O projeto será dirigido pela nova
Divisão de Toray Products, segundo
contrato da DuPont com Toray.

Será construída fábrica do polime-
ro de 3 000 t/ano em meados de 1983.

Câncer e cancerigenos
industriais

Segundo o'Dr. Richard Kociba, to-
xicologista senior da firma Dow Che-
mical, menos de 6% de todos os tipos
de câncer entre os americanos po-
dem ser relacionados aos canceríge-
nos oriundos de processos in-
dustriais.

Mais de 2/3 dos cânceres nos EUA
são diretamente de responsabilidade
do hábito de fumar ou da dieta.

CANADÁ

Em operação a fábrica
de ácido esteárico da

Canadá Packers

A fábrica de Canadá Packers ini-
ciou, não há muito, produção de áci-
do esteárico do tipo alimentar, em
Toronto.

32

Este tipo utiliza como precursor
um emulsionante para produtos ali-
mentares.

A produção atenderá ao mercado
interno e, em menor escala, ao ex-
terno.

Tem a firma o plano de produzir
outros ácidos gordurosos.

Nota da Redação. Ácido esteárico é um
ácido gordo saturado, sólido, considerado
como formador de ateroesclerose (reves-
timento interno das artérias).

GRÃ-BRETANHA

Em funcionamento a fábrica
de carvto ativo da Norit

Entrou em operação a fábrica de
carvão ativo da Norit (UK) Ltd. em
Glasgow, Escócia.

A fábrica foi construída por Craw-
ford & Russel International, Divisão
de John Brown.

BÉLGICA

~senvolvimentos da UCB
em resinas de monõmeros

reticuláveis

O Sector Químico da UCBanuncia
significativo desenvolvimento das
capacidades de produção de sua Di-
visão Especialidades em Drogenbos
(BrUxelas) em resinas monômeros
reticuláveis por irradiação.

O aumento de 40% da produção
corresponde a forte procura de um
mercado que representa, em volume,
3500 a 4000 t/ano e cuja progressão
anual atinge 15 a 20%.

Desde o fim dos anos 60, a UCB
tornou-se pioneira no domínio dos
monômeros e resinas reticuláveis
por irradiação, ocupando atualmente
o primeiro lugar entre os produtores
europeus especializados.

Monômeros e resinas produzidos
por UCBsão utilizados no preparo de
revestimentos reticuláveis a UVe
EBC, tintas de impressão, circuitos
impressos, adesivos e numerosas
aplicações das mais diversificadas.

Dr.Vrancken

Filial de Hybritech, de biotecnologia,
instalar-se-á na zona de Liége

Na zona industrial de Sart-Tilman,
próxima de Liége, instalar-se-á uma

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

-

filial da firma americana Hybritech,
de San Diego, Califórnia, especiali-
zada em anticorpos monoclonais das
proteínas.

A fábrica da Bélgica vai dedicar-se
à biotecnologia, engenharia genéti-
ca, tratando especiaJmente de fer-
mentação e anticorpos monoclonais.

Anticorpos usados em pesquisa
empregam-se na pesquisa do câncer,
etc.

Toda a produção atenderá a pro-
curas de produtos nas áreas: farma-
cêutica, veterinária, alimentar, quí-
mica fina, petroquímica, na luta con-
tra a poluição.

R. F. DA ALEMANHA

BASF encerrou atividades da
fábrica de naftol em Ludwigshafen

BASF AG. fechou sua fábrica de
1 700 t/ano de beta-naftol em Ludwi-
gshafen, em conseqüência do alto
custo das matérias primas, das des-
pesas para combater a poluição e
dos custos da produção.

Comprará este produto, importan-
te intermediário para a fabricação de
corantes.

JAPÃO

Borracha cloropreno em pó

Toyo Soda Mfg. desenvolveu uma
técnica para fazer borracha cloropre-
no em forma de pó. O mérito de ser
em pó significa que as fases de agi-
tação e e mistura podem ser facili-
tadas.

~oyo Soda pretende construir uma
fábrica nos estabelecimentos de Na-
nyo, na Prefeitura de Yamaguchi,
ainda no corrente ano.

Equipamento para refrigeraçãO
de hélio

Showa Denko KKe Linde AG, Divi-
são TVT,de Munich, assinaram con-
trato para que a companhia japonesa
tenha a exclusividade de venda no
suleste asiático dos aparelhos e equi-
pamentos da Linde AG de liquefato-
res refrigeradores de gás hél.io.

Espera-se que aumente a necessi-
dade de haver instalações de baixa
temperatura em conexões com no-
vas tecnologias.
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o valor atual das revistas especializadas
Lições do último Congresso da 1AA

Na cidade de São Paulo, durante o penodo de 24 a 28 de maio último, realizou-se o 28'? ~

Congresso Mundial de Publicidade promovido pela IAA (lnternational Advertising
Association) .

Dele participaram figuras expressivas da publicidade. Discutiram assuntos pertinentes
ao ramo. apresentaram contribuições de alta qualidade, deram valiosas opiniões baseadas
em grande parte na experiência e apontaram os fatos que estão acontecendo-no mundo da
comunicação, muitas deles pouco conhecidos.

Mostraram a importância cada vez mais acentuada dos meios de comunicação
impressos. Registraram que morrerom muitos jornais e revistas da maior segurança, de
excelente apresentação gráfica e de elevadas tiragens. Sobreviveram outros. tanto entre os
grandes. como entre os médios e pequenos.

Por que? Simplesmente por que estes últimos souberam adaptar-se aos novos tempos.
Foram capazes de fornecer aquilo de que precisam as gerações modernas: ~ informação
precisa. atual e útil.

Estamos no regime da Informação!

Uma revista dedicada à informação

A Revista de Qu{mica Industrial. çom pouco mais de 50 anos de existência, sempre se renovou na sua
parte de artigos de colaboração, de matéria da redação e de notícias. Sua pol{tica é fornecer boas
informações. É um periódico que se ocupa ãs vezes do Passado (da história com a contribuição da
experiência). do Futuro (com as previsões razoáveis das mudanças tecnológicas); mas trata sobretudo do
Presente (com as novas técnicas aprovadas e com os empreendimentos vitoriosos).

Ela se ocupa principalmente da Energia. dos Combustíveis, das Águas, das Matérias-primas novas e
das antigas renováveis, e dos produtos industriais com os ~mpregos e os comportamentos nos
mercados. Publica artigos sobre Biotecnologia e Engenharia Genética como atividades produtoras de
alimentos. compostos qUlmicos. fármacos; sobre novas técnicas de Agricultura que assegurem mais e
melhores alimentos e matérias-primas.

O material publicado constitui um acervo de informações atuais da química industrial e da tecnolgia
geral. '

A Revista de Qujmica Industrial é um periódico dedicado ã informação, aos novos processos
econômicos, aos inventos exeqUlveis. na área das Indústrias. Por isso, é uma publicação mensal lida com
interesse.

Importância deste veículo de publicidade,
São sugestivos estes pontos básicos:

1. llevista tradicional, com 50 anos de vida, publicada mensamente sem interrupção.
2. Ampla rede de assinantes que pagam assinaturas e lêem a revista.
3. Matéria bem escolhida, do interesse do pa{s e da vida industrial.
4. Leitores em grande parte com alto poder aquisitivo e capacidade decisória.
5. Revista especializada. dedica-se a assuntos concretos. e não a objetivos gerais.
6. Os preços de publicidade são bastante acessfveis.relativos a seu campo de ação, indo os exemplares

diretamente aos interessados.

Conclusão. Por isso tudo a revista é excelente veículo de publicidade, específico,
atuante e rendoso.

Escreva-nos, ou consulte-nos por telefone.

a Editora Quimia de Revistas Técnicas Ltda.
Rua da Quitanda, 199-Grupos 804/805 Te!.: (021) 253-8533

~2P-Q92- RiQde Janeiro
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As matérias-prima$ da Rhô'âiqestão pre'sentes nos lJlais vÇfriadossetores da indélstrjq.brasiteira.
Ffsempre. colabor~r1~o na eI~boração "~$uc@sso de ~rodutos finais ~ufmicbs, farmaçêtJlicos, têxteis,
automobilísticos,!tinfas e'llernizes, papéi$ e.êml3alagens, plcástioos, act~sivos, borrachas, etc.
Matérias-primas I9hó@Jia.Ql!Iestão,de qualieiàd~.
Produtos Químicos
Indüstríals
Acetato de Butila- Acetato de
Etila-Atteta Isoamila-
Acetato de ilã>Acetato
de Sódio - Acetato
de VinilaM Acetona-
ÁcidoAcéticial - Ácido"
Adípico'- AldeídgJiAcético -
Alfametilestireno- Anidrido
Acético - 'BicarbonatÕ'de
Amônia - Bisf~!)ol A - -
Cicloexanol - Diacetona Alcool -
Dietilftafato -'IDirpetilftalato -

Éter Sulfúrico - Fenol -
Hexilenoglicol . Hídioperóxido
de Cumeno - Isopropanol -
Metilisobutilcetona -
Percloroetileno - Sal de NyJon -
Tetracloreto de Carbono -
Triacetina
Produtos Vinílícos .
Emulsões
Matérias-primas para: Indústria
de Tintas - Indústria
Automobilística - Indústria"élê
Colas - Indústria Alimentíêiã-
Indústria Têxtil

Colas. Rhodopás Linha,5GJO
Campos de Aplicações:
Indústri1j, de Embaíag.ens -
Indústria de'Madeira e Móveis-
Il1dú~triáde Cálçados

Cola.,tâcowra' ta'c9,s
e parql,letes
LigafQrte' parÇ!êárpetes
Massa Roodopás 508..0
pa~(gz.uJ.ejo erewstiri].entos
ceramICOS".
Sólidos '.~Matérias-primas. para:
Indústtia'Atlmentícia .

Soluções. Matérias-primas
para: Indústria de Calçados-
Indústria de Tintas - Indústria
de Adesivos - Indústri.a
Alimentícia - Indústria de
Embalagens
Matérias.primas para:
Indústria de Plásticos
a) Rhodialite PeletizadÔ"
(Acetato de Celulose)para
injeção e extrusão
b) Tê'chnyl Granulado - Nylon
n,atural e'em cores para

. iínoldagem por'irljeção - np~s:

~

A216 - A217- A2.26- A216-V33
(Com,fibras de vidro)

TechÍ1yl Sémi.Aciíblidó!rSA)
Nylon na form<j.,deb.aJ~as,
tubos e'chapas para úsina@em

~~SA "~

DIVlsAaoUIMICA
.,,'~ /'"
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